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«  D.  Egas  Moniz  de  Riba  do  Douro 
criou  el-rey  D.  Affonso  de  Portugal,  o 
primeiro  que  hi  ouve,  e  fege  erguer  o 
emparador  que  jazia  sobre  Guimaraens 
com  companha  a  guiza  de  lealdade,  e 
fez  senhor  do  reyno  o  criado  (aluno) 
apesar  de  sa  madre  a  rainha  Tareja  de 
cuja  parte  o  reyno  vinha.» 

Livro  Velho  das  Linhagens. 


PREFACIO 


Os  poemas,  como  os  astros,  hão  de  ter  um 
nascimento  de  milagre.  Revelar-lhes  o 
mistério  da  origem^  é  roubar-lhes  um  dos  seus 
maiores  poderes  de  encantamento. 

Estas  razões,  que  postulamos  em  Arte,  dis- 
pensavam-nos  de  qualquer  intróito  explicativo, 
se  não  corrêssemos  um  outro  grave  risco. 
Uma  parte  dos  nossos  possiveis  leitores,  por- 
ventura deles  o  maior  número,  não  versa  os 
estudos  históricos,  e  poderia,  fiando-se  dos  ve- 
lhos cânones,  assacar  de  inteiramente  gratuita 
a  maneira  por  que  interpretamos  a  época  do 
nosso  drama.  Muito  menos  poderia  ao  depois 
compreender-lhe  os  intuitos. 

Não  praticaremos  o  erro  de  entrar  aqui  em 
dissertações  eruditas;  mas  julgamos  útil  ao  me- 
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Ihor  entendimento  da  obra  dizer  que  hoje  se 
assinam  aos  primeiros  esforços  da  nossa  inde- 
pendência fundamentos  e  origens  mais  vastos 
que  os  atribuídos  por  Herculano. 

Desde  então  que  os  estudos  da  etnografia, 
da  história  das  religiões,  da  filologia,  dos  do- 
cumentos árabes  coevos,  e  outros  permitem  ver 
a  uma  luz  melhor  os  acontecimentos  desse  pe- 
ríodo, patenteando  que  os  homens,  que  ao 
tempo  lutavam  pela  nossa  independência  eram 
de  facto,  a  muitos  títulos,  os  representantes  dos 
lusitanos;  que  já  então  a  nossa  língua  come- 
çava a  diferenciar-se  da  castelhana ;  e  que,  bem 
mais  do  que  até  então  se  alvitrava,  foi  uma  von- 
tade colectiva  que  veio  a  investir  D.  Afonso 
nos  fortes  atributos  de  chefe  da  grei. 

Também  desde  Herculano  que  ninguém  dá 
às  lendas  o  sorriso  desdenhoso  com  que  o 
grande  historiador  as  aponta.  Hoje,  calando 
outros  preços,  valem  elas  como  documento  psi- 
cológico e  como  razão  histórica  a  definir  os  ca- 
racteres étnicos  das  nações. 

Ora  nenhuma  época,  como  esta,  da  nossa 
história  é  mais  pobre  de  documentos  coevos  e 
rica  de  formosas  lendas.  Também  nenhuma  tal- 
vez mais  própria  a  este  género  d' Arte. 

O  que  nos  interessa,  o  que  é  licito  exigir- 
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se-nos  é,  não  a  exacção  histórica  dos  factos, 
aliás  impossivel  de  realisar,  mas  a  pura  repre- 
sentação dos  sentimentos  que  os  influiram. 

Buscámos  assim  enriquecer  a  trama  dramá- 
tica e  dar  à  obra  mais  sabor  nacional,  enfeixando 
aqui  algumas  das  mais  características  lendas 
que  se  referem  a  esse  tempo,  como  as  lendas 
do  Marinho  e  do  Babilónio,  tão  ingenuamente 
narradas  pelo  Livro  Velho  das  Linhagens,  as 
que  se  relacionam  com  as  lutas  entre  D.  Afonso 
e  D.  Tareja,  além  daquela  que  constitue  o  pri- 
meiro motivo  da  obra.  Igualmente  foi  nosso 
intento  conservar  às  figuras  por  meio  da  lin- 
guagem, tanto  quanto  possível,  o  ar  ingénuo  e 
antigo  de  iluminura  com  que  nos  aparecem 
nas  lendas. 

Livres  aqui  de  todas  as  peias  da  realidade, 
movem-se  a  seu  falante,  na  atmosfera  ideal  que 
o  génio  popular  lhes  criou,  deduzindo  a  sua 
conduta  apenas  das  nativas  profundidades  do 
espíríto. 

Estas  lendas  são  a  história  idealisada  pelo 
sonho  colectivo;  a  imagem  tosca  da  realidade, 
esculpida  e  afeiçoada  pela  nação,  segundo  as 
suas  mais  altas  virtualidades. 

Não  é,  pois,  de  estranhar,  no  que  se  refere 
a  Egas  Moniz,  que  a  lenda  exceda  em  beleza  o 
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que  a  história  já  averiguou.  A  sua  formosura 
moral  explende  aí  a  toda  a  altura,  em  meio  da 
turpidade  medieval.  Maior  que  Guilherme  Tell, 
o  herói  nacional  da  Suiça,  ele  ergue-se  sobre 
todos  os  seus  rudes  contemporâneos,  como  a 
mais  heróica  e  cavaleirosa  figura  no  drama  do 
nascimento  de  Portugal. 

É  o  primeiro  e  mais  venerando  patriarca  da 
bíblia  portuguesa. 

E,  porque  nele  fulgem  algumas  das  mais 
belas  virtudes  que  foram  apanágio  da  grei,  das 
que  mais  fundo  desenharam  na  tela  dos  tempos 
o  nosso  perfil  de  povo  livre,  é  que  entende- 
mos bem  acender  diante  do  seu  esquecido  e 
apagado  retábulo  esta  pequena  lâmpada  votiva. 

7  de  Dezembro  de  1918. 

Jaime  Cortesão. 
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ACTO 


Um  terreiro  murado  à  frente  de  ameias,  no  alto  de  Coimbra, 
dentro  do  recinto  do  Castelo,  e  dando  sobre  o  Mondego. 

À  direita  levanta-se  o  vulto  pardo  e  rude  da  alcáçova,  com  a 
forte  portada  chapeada  de  ferros  e  pregaria.  Aí  tem  seu  paço  a 
Senhora  Rainha  D.  Tareja  e  o  Conde  de  Trava.  Em  frente  da  al- 
cáçova uma  igreja  aberta.  Entre  a  igreja  e  o  castelo  dum  lado  e 
as  ameias  do  outro  há  livre  passagem. 

Para  lá  do  terreiro  desdobra-se  ainda  em  lanços  afastados  a 
espinha  vertebrada  das  ameias. 

Nos  longes,  ao  fundo,  avultam  contra  o  azul  do  Céu  as  doces 
serranias  andrinas,  do  seio  das  quais,  entre  a  parada  extática 
dv)s  choupos,  lento,  corre  o  Mondego.  Já  finda  a  Primavera  e  vão 
minguando  as  águas.  Cai  uma  tarde  suave.  Tange  um  sino  a 
horas. 


SCENA  I 


O  arcebispo  D.  PAIO  e  FERNÃO  MENDES  DA 
MAIA  saem  da  igreja  e  vão  lentamente  até  às 
ameias  sobre  o  Rio,  embevecidos  na  paisagem. 


FERNÃO 

Deu  a  hora  da  nôa  . . .  Olhai  que  grão  sossego 
Vai  nos  campos  de  Coimbra! 

D.  PAIO 

É  que  até  o  Mondego 
Tão  manselinho  vai  nesta  volta  da  serra 
Que  se  ficou  dorminte,  está  de  encosto  à  terra 
A  reflectir  com  pasmo  a  dulcidão  dos  Céus. 

FERNÃO 


Lembra  a  véspora  aqui  um  sorriso  de  Deus 
Sobre  as  coitas  do  Mundo. 
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D.  PAIO 

É  lá  de  mocidade 
Esse  falar  de  dó?! . . .  Que  venturosa  idade! . . . 
Vai  nascer,  vai  ser  livre  esta  terra,  a  Deus  grado, 
E  tu,  vida  a  raiar,  nasces  ao  Sol  levado; 
Junto  ao  futuro  Rei,  contra  os  seus  inimigos, 
És  tu  por  boa  andança  um  dos  melhores  am.igos; 
E  Afonso  há  de  vencer  e  filhar  afinal 
Por  direita  razão  todo  este  Portugal, 
Mas  antes  haverá  muita  lide  esforçada: 
E  tu  amas,  és  moço,  e  tens  a  tua  espada! 

FERNÃO 

Pois  se  a  tanto,  à  la  fé,  não  for  minha  ventura 
Parto-me  ao  Ultramar;  vou  correr  a  aventura. 
À  noiva  a  quem  eu  quero  e  que  é  dona  de  prez, 
Filha  de  Egas  Moniz,  que  D.  Henrique  fez 
Aio  do  nosso  Infante,  hei  de  dar  nome  honrado 
Por  valor  e  por  fé. 

D.  PAIO 

Grande  nome  hás  herdado! 
FERNÃO 

Que  o  Infante  há  de  ser  Rei...  que  haverá  lide  brava. 
Entrementes  quem  manda  é  o  Conde  de  Trava. 
Que  atende  Egas  Moniz?! 


Acto  I  5 

D.  PAIO 

Se  O  teu  ânimo  cala 
Um  segredo,  Fernão  . . . 

FERNÃO 

Que  Deus  me  tolha  a  falai 
D.  PAIO 

Põe  em  teu  coração  quanto  és  aventurado: 

Vim  a  Egas  Moniz  a  trazer-lhe  recado 

Que  já  não  há  castelo,  honra  ou  couto  de  nobre, 

Rico-homem,  alcaide,  ou  vilão  por  mais  pobre 

Que  não  erga  o  pendão  e  queira  tomar  voz 

Em  prol  do  nosso  Infante.  E,  por  Deus!  ai  de  nós 

Se  este  santo  fervor  não  buscamos  guiar! 

com  ironia 

Ah!  mas  tu  vais  partir  às  guerras  do  Ultramar. 

FERNÃO 

com  ledo  semblante 

Não  partirei,  Senhor,  e  muito  vos  gradeço. 

D.  PAIO 

E  cuidas  tu,  Fernão,  que  eu  algum  dia  esqueço 
Que  em  ferros  da  Rainha  estive  encarcerado?! 
Porque  amo  o  filho  e  odeio  o  amante?!...  Ora  me  é  dado 
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Mostrar  por  minha  vez  em  que  moeda  paga' 
Quem  é  Mendes  da  Maia  e  arcebispo  de  Braga. 

Ouvem-se  passos. 

FERNÃO 

Calai!  Calai!  Vem  gente. 

SCENA  II 

ELVIRA,  dona  v elida,  sai  a  porta  da  alcáçova,  com 
gracioso  geiío. 

D.  PAIO 

Ora  que  Deus  vos  guarde. 
Elvira  beija-lhe  a  mão 

ELVIRA 

Senhor  D.  Arcebispo. 

D.  PAIO 

E  para  que  não  tarde 
Ver-vos  leda:  Fernão  não  parte  ao  Ultramar. 

Elvira  busca  com  o  olhar  os  olhos  de  Fernão  e  a 
um  geito  seu  confirmativo  banha-se-lhe  o  rosto 
em  riso. 


Acto  I 


ELVIRA 

Certo?!  Nova  melhor  não  me  podíeis  dar. 

D.  Paio  aparta-se  discretamente  indo  até  às  ameias. 
Os  dois  olham- se,  silenciosos.  Já  Fernando  é  outro 
mui  diferente.  Toma  as  mãos  de  Elvira  e  fala  com 
buliçosa  alegria. 

FERNÃO 

Que  grão  sabor,  Senhora,  hei  nesta  aparecida! 
Quanto  airosa,  meu  Deus!  e  como  estais  garrida! 
Sois  uma  flor  a  abrir  dentre  a  tela  da  veste; 
E  eu,  por  esse  doairo,  essa  graça  celeste 
Nada  ainda  vos  dei,  inda  vos  não  mereço! 

ELVIRA 

Deste-me  o  vosso  amor  I 

Tanto  Fernão  se  anima,  mais  Elvira  mostra  estra- 
nheza e  suspeita. 

FERNÃO 

Em  que  altura,  em  que  preço 
Põe  o  meu  coração  vosso  angélico  amor?! 
Um  puro  amor  de  dona  exalça  de  explendor; 
Como  um  clarão  do  Céu  só  reveste  os  eleitos; 
É  o  premio  e  o  favor  para  os  mais  altos  feitos. 
Hei  de  vos  dar  em  honra  o  que  em  amor  me  dais, 
Quero-me  erguer  à  altura  a  que  vós  me  chamais! 
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ELVIRA 

Não  ides...  e  haveis  mais  ardor  de  cavaleiro?! 
Ai  Deus!  fora  jurar  que  é  só  lume  guerreiro 
E  não  de  namorado  o  que  acende  esse  olhar. . . 

FERNÃO 

Era  mim  o  combater  é  um  modo  d'amar. 

D.  Paio  encaminha- se  para  a  passagem  livre  que  há 
entre  a  igreja  e  as  ameias. 

D.  PAIO 

Vou  à  busca  do  Infante. 

FERNÃO 

Ora  também  me  praz. 

instando  com  Elvira  e  apontando  na  direcção  em 
que  o  Arcebispo  segue 

Vinde  além. 
D.  PAIO 

pára,  e  voltando -se  para  Fernão,  cauteloso 
Mas  calai.  . . 

FERNÃO 

Ide  na  boa  paz. 

Desaparecem  os   três,  indo  Fernão   e   Elvira  logo 
após  o  Arcebispo. 


Acto  í 


SCENA  III 

A  RAINHA  D.  TAREJA  e  o  CONDE  DE  TRAVA 
chegam  pela  passagem  que  há  entre  as  ameias  e  a 
alcáçova.  A  rainha,  posto  que  sazonada  dos  anos, 
explende  ainda  formosura  como  o  Sol  ao  partir-se. 
Tem  assomos  de  paixão  e  audácia,  súbitos  e  vivos, 
como  as  labaredas  que  se  alçam  das  cinzas  quentes. 
O  conde  de  Trava  é  formoso  em  parecer  e  mui  vis- 
toso. Olha  com  olhar  frio  e  desconfiado. 

D.  TAREJA 

com  saborosa  intenção,  apontando  o  grupo  último 
que  desaparece 

Ledo  paço  de  arnór  com  pombas  no  terreiro. . . 

O  CONDE 

Uma  pomba...  um  falcão...  e  à  frente  o  falcoeiro... 

D.  TAREJA 

Mas,  pois,  diz-me  Fernando  a  tenção  que  escurece 
Há  tempo  o  teu  olhar.  É  alguém  que  arrefece 
Este  amor  antre  nós?!  Teu  coração  ardido 
Não  se  paga  de  mim?!  Não  terei  eu  cumprido 
A  teu  serviço  e  gosto  algum  dos  teus  desejos?! 
Dize  e  ludo  farei. 
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aproximandO'Se-lhe,  com  ternura  veemente 

Por  um  só  dos  teus  beijos 
Dava-te,  a  grado,  eu  sei?...  dava-te  Portugal! 
Mas  quero  o  teu  aniôr,  Fernando,  doudo,  igual 
Ao  que  foi  ao  nascer  em  horas  de  noivado. 
Vá...  confessa  o  que  tens,  conta-me  o  teu   cuidado. 

O  CONDE 

Hei  temor  por  nós  dois. 

D.  TAREJA 

Fernando,  que  temor?! 

O  CONDE 

Oiço  aqui  a  traição.  Lobrigo  em  deredor 
No  Olhar  dos  teus  barões  algum  danado  intento. 
Querem  fazer  nascer  de  já  no  entendimento 
Tão  fraco  de  teu  filho,  a  ambiciosa  esperança... 

D.  TAREJA 

Mas,  por  Santa  Maria,  Afonso  é  uma  criança! 

O  CONDE 

com  fria  resolução 

Tareja,  em  ti  a  Mãe  faz  esfriar  a  amante; 

Tens  caminhado  sempre  antre  os  dois  hesitante. 

Teu  filho  e  os  teus  barões  são  os  meus  inimigos 


Acto  I  11 


E  eu  por  ainar-íe  estou  a  sujeitar-me  aos  perigos 

De  findar  à  traição.  Falemos  claro,  pois: 

Ou  o  filho  ou  o  amante:  escolhe  um  de  nós  dois. 

D.  TAREJA 

num  alto  desvairo  de  paixão 

Escolher?!  Escolher?!  Se  me  tens  toda  atada 

E  este  cego  d'olhar  não  alcança  mais  nada 

E  tudo  ao  par  de  ti  há  míngoa  de  valor! 

Se  já  não  vivo  em  mim,  mas  sim  no  teu  amor, 

Nesta  prisão  de  ti,  porque  falas  assim?! 

Se  hás  nas  mãos  o  poder,  pois  que  me  tens  a  mim, 

De  quem  podes  temer?!  De  meu  filho? 

hesita  e  depois,  com  desespero 

Pois  bem: 
Se  és  meu,  tudo  te  dou:  até  o  amor  de  mãe! 
Não  te  partes?  Jamais?  Era  este  o  teu  desejo? 

O  CONDE 

com  alegria  triunfante 
Amas-me;  ficarei. 

D.  TAREJA 

prendendo-se-lhe  com  violência  louca 

Fernando,  dá-me  um  beijo! 

Enlaçados,  beijando-se,   entram  pela  porta  da  al- 
cáçova. 
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SCENA  IV 


Do  mesmo  passo  que  os  dois  amantes  entram  na  al- 
cáçova, chegam,  dum  lado,  pela  passagem  que  há 
entre  a  igreja  e  as  ameias,  e  logo  a  seguir  do  outro, 
pela  passagem  que  há  entre  estas  e  a  alcáçova,  — 
D.  PAIO,  FERNÃO  e  ELVIRA,  e  depois  EGAS 
MONIZ.  D.  AFONSO  HENRIQUES,  o  MARINHO 
e  o  BABILÓNIO. 

FERNÃO 

olha  na  frente  e  diz  com  respeito 

Senhora,  é  vosso  Pai  e  o  Infante  que  lá  vem. 

EGAS  MONIZ 

ao  chegar,  para  Elvira 

Ide-vos  para  o  paço  a  buscar  vossa  Mãe. 

Elvira  corteja  e  entra  no  paço.  Dispersos,  a  meio 
terreiro,  contemplam  todos  a  paisagem  adorável. 
Finda  a  hora  da  v espora.  O  céu  é  mais  doce.  As 
serras,  ao  fundo,  são  hortos  de  violetas.  O  hálito  do 
rio  perfuma  o  ar.  A  luz,  nos  últimos  clarões,  doira 
a  mocidade  nobre  de  D.  Afonso  e  acende  sobre  a 
fronte  de  Egas  Moniz  a  sua  auréola  de  Patriarca 
e  de  Apóstolo. 


Acto  I  13 

D.  AFONSO 

Quão  formosa  é  a  terra! 

EGAS  MONIZ 

com  solene  vagar 

O  chão  de  Portugal, 
Senhor,  há  termo  aqui.  Mas  há  um  povo  igual 
Que  o  mouro  tem  por  seu.  Té  ao  Tejo  e  a  Lisboa... 
Fala-se  a  nossa  língua;  a  lei  de  Cristo  é  boa. 
A  esta  grei  darás  os  foros  de  nação, 
Desta  guisa  cumprindo  uma  antiga  tenção, 
Pois  sabe  que  tal  grei  que  te  cata  respeito 
É  tão  diferente  d'al  e  de  tão  outro  geito, 
Que,  de  há  séculos  já,  quer  ser  livre  na  Spânia: 
Em  tempos  foi  aqui  a  antiga  Lusitânia. 

E,  pois,  a  nosso  Rei  foste  por  Deus  chamado, 
Eu  irei  revelar-te  o  mistério  sagrado 

Que  diferença  esta  grei  doutra  quanta  nação. 
Conforme  é  verbo  antigo,  em  tempos  que  lá  vão, 
Jouveram  nossos  Pais  com  as  mulheres  marinhas; 
E  desse  extranho  amor,  bem  decerto  adivinhas, 
É  que  vem  este  afan  de  ser  livre  e  lutar. 
Pois  quási  todos  nós  descendemos  do  Mar! 

D.  AFONSO 

Por  Deus!  Quero  ser  rei  dessa  extranha  linhagem. 
Mas  há  entre  os  barões  que  me  prestam  menagem...? 
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EGAS 

Aí  tens  tu,  Senhor,  a  Dom  Froyaz  Marinho. 
Êle,  se  bem  quiser,  te  dirá  de  caminho 
A  história  dos  avós. 

MARINHO 

Meu  Senhor,  se  vos  praz, 
Tudo  vos  contarei. 

D.  AFONSO 

Sem  tardança,  Froyaz. 

MARINHO 

Um  dia  Dom  Froyão,  nobre  senhor. 
Ia  de  seu  sabor 

Peia  riba  do  Mar,  em  montaria; 
Vai  senão  quando  vê  na  dianteira 
Uma  mulher  marinha  que  dormia 
Na  foz  duma  ribeira. 

Pára,  desmonta,  e  passo,  por  cautela, 

Vai-se  a  lá,  rente  dela; 

Mas,  mal  que  chega  a  par,  fica  tolhido: 

Descaía-lhe  o  rosto  numa  frágua 

E  tinha  todo  o  corpo  desvestido 

E  até  meio  na  água. 
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E  ninguém  não  pudera  duvidar 

Que  era  filha  do  Mar. 

Luziam-lhe  no  colo  perlas  finas, 

E  a  anca,  a  espádua,  o  seio  côr  de  espuma 

Empolavam,  quais  ondas  pequeninas, 

Quebrando-se  uma  a  uma. 

Já  D.  Froyão  se  turva  e  arde  em  cubica. 

Mas  ei-la  se  espreguiça, 

Acorda  e  corre  às  águas  a  direito; 

Vai  êle  e  larga  após  por  sua  vez 

Té  que  lhe  cinge  e  enlaça  contra  o  peito 

A  mimosa  nudez. 


Assim  a  toma  desgrenhada  e  nua, 
E  leva  como  sua, 

À  doida,  aos  brados,  pela  selva  brava; 
E,  a  dar  de  espora  ao  rápido  murzelo. 
De  alegre,  não  corria  mas  voava. 
Direito  a  seu  castelo. 


E  lá  o  cavaleiro  enamorado, 

A  Deus  louvado. 

Por  artes  quer  d'amante  ou  trovador, 

Soube  prender-lhe  o  esquivo  coração 

E  de  tal  guisa  foi  que  é  desse  amor 

A  mJnha  geração. 

E  é  pela  sanha  e  orgulho  soberano 
Do  grande  avô  Oceano 
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Que  em  nós  a  sede  de  ser  livre  é  tanta; 
Que  o  nosso  amor  não  tem  no  Mundo  igual, 
E  ninguém  ama,  luta,  morre  ou  canta 
Melhor  que  em  Portugal! 

D.  AFONSO 

Por  certo  onde  haverá  como  vós  cavaleiros 
Tão  amantes,  leais,  feridores  e  fragueiros?! 
Se  eu  topara  tamlDêm  uma  mulher  marinha, 
Juro  por  boa  fé. . . 

MARINHO 

malicioso 


Que  a  fazíeis  Rainha. 


EGAS 


Já  tu  vés  esta  grei  que  a  tua  mãe  governa 

Tem  nobreza  do  Mar  pela  linha  materna, 

E,  de  Leão  p'ra  cá,  o  povo  é  mais  que  humano. 

MARINHO 

É  a  primeira  onda  a  começar  o  Oceano! 

BABILÓNIO 

Ora,  senhor,  de  mim  devisarei, 

Mais  por  saberes  da  grei 

Que  por  de  preço  próprio  me  pagar, 
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Que  à  mão  tenente  ganhei  algo  e  prol 
Naquelas  terras  santas  do  Ultramar, 
Donde  se  leva  o  Sol. 


E  porque  uma  alta  sina  Deus  me  há  dado 

E  em  batalhas  dei  brado 

Lá  na  terra  que  o  tempo  há  destruído 

E  antanho  Babilónia  se  chamou, 

Dão-me  em  som  de  grandeza  este  apelido: 

Que  eu  Babilónio  sou. 

A  sorte  aventurosa  em  mim  porfia. 

Nesta  hora  partiria 

Como  outro  tempo,  ao  Mar,  à  glória,  à  guerra. 

Raiva  o  desejo  antigo  cá  no  fundo 

De  ver  o  rosto  vário  a  toda  a  terra, 

De  ir  ao  cabo  do  Mundo! 

D.  PAIO 

Infante  e  meu  senhor,  como  consentirás 

Que  este  povo  tão  nobre,  uma  nação  que  traz 

No  sangue  tais  sinais,  inda  esteja  sujeita 

A  um  conde  estrangeiro?!  Eia!  Senhor,  aceita 

Nosso  preito  leal,  alevanta  o  pendão! 

BABILÓNIO 

Dai  vós  à  nossa  terra  os  foros  de  nação! 
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MARINHO 

E  sejamos  em  lide  até  que  emfim  se  vença 
O  conde  da  Galiza  e  a  terra  te  pertença! 

D.  Afonso  procura  ler  no  olhar  de  Egas  Moniz  o 
seu  pensamento. 

EGAS  MONIZ 

Sim,  é  chegada  a  sazão,  o  conde  quer  roubar-te 
A  herança  de  teu  Pai. 

D.  PAIO 

E  olha,  por  toda  a  parte 
Em  mosteiro  ou  castelo,  em  terras  prestameiras, 
Nas  honras  dos  barões,  até  nas  cabaneiras 
Hoje  a  ninguém  é  grado  o  domínio  do  Conde. 

O  Infante  tem  ouvido  com  crescente  espanto. 

D.  AFONSO 

Certo;  mas  minha  Mãe  tem  poder  que  lhe  avonde. 
Pois  deixa-o  governar?! 

D.  Paio  vai  a  responder,  mas  Egas  Moniz  impõe- 
Ihe  silêncio  com  um  gesto. 

EGAS 

Tua  Mãe  é  mulher, 
É  fraca,  quer-te  bem  . . .  mas  faz  o  que  êle  quer. 
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D.  PAIO 

reatando 

Até  rudes  vilões,  mesterais  e  burgueses 

Aievantam  a  voz.  Ouço-lhe  bastas  vezes 

Doestar  tua  Mãe.  Dizem  com  arreganho 

Que  antes  querem  um  rei  que  lhes  dê  como  antanho 

Seus  forais  de  concelho. 

FERNÃO 

com  resolução  desesperada 

Eu,  se  não  honro  a  espada 
A  combater  por  vós,  partirei  de  longada 
Às  guerras  do  Ultramar. 

BABILÓNIO 

Oh  Infante,  dizei 
Uma  palavra  só  e  haveis  de  ser  o  Rei! 

O  Infante  hesita,  de  ânimo  fraco  e  irresoluto.  Aquele 
súbito  revelar  dum  plano,  cujo  segredo  ele  não  al- 
cança, repugna  à  sua  lealdade  simples  de  moço. 

D.  AFONSO 

Amigos,  eu  de  tudo  hei  por  certo  entendido 
Que  em  meu  serviço  é;  mas  o  tomar  partido 
De  coração  tão  leve  eu  não  tenho  por  bem. 
Deixai-me  razoar  nisto  com  minha  Mãe. 
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Coisa  pesada  é  e  muito  de  cuidar. 
Atendei  que  lhe  fale  e  bem  é  de  pensar 
Que  ela  depois. . .  quiçá. . .  por  evitar  a  guerra 
Tenha  por  seu  barato  expulsá-lo  da  terra. 

D.  PAIO 

Nunca!  Não  lho  digais! 

MARINHO 

É  dizê-lo  ao  de  Trava. . . 
FERNÃO 

escarninho 
Certo! 

D.  AFONSO 

Mas  minha  Mãe  assim  me  atraiçoava?! 
Qual  de  vós  como  filho  o  mesmo  não  faria?! 

Um  desejo  impaciente  de  dizer  toda  a  feia  verdade 
lhes  pulsa  nos  ânimos.  Só  Egas  Moniz  permanece 
sereno.  Ele  não  quer  macular  aquela  frescura  de  alma: 

EGAS 

Há  uma  outra  Mãe:  a  Terra  que  nos  cria! 
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FERNÃO 

decidindo- se 
Basta!  Sabei. . . 

EGAS 

intimando  silêncio 

Fernão! 

D.  PAIO 

Quem  vos  diz,  ao  final, 
Que  vossa  Mãe  por  vós  há  amor  tão  leal? 

FERNÃO 

indignado,  doido  por  desabafar 

Ou  que  entre  vós  e  o  Conde,  ao  decidir  do  pleito, 
A  Rainha  o  não  faça  em  vosso  desproveito? 

D.  AFONSO 

Fala  claro. 

Fernão  vai  novamente  a  falar,  dam  ímpeto:  mas 
Egas  impõe-lhe  silêncio. 

EGAS 

Fernão! 
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SCENA  V 

Entra  VERMUIM  PERES.  Há  um  silêncio  de  re- 
serva. 

VERMUIM 

dirigindo-se  a  Fernão 

O  nosso  amo,  o  Conde, 
Sabeis  dele?  Passou  aqui? 

Fernão  finge  não  dar  por  Vermuim 

Eh!  lá!  responde! 
Orelha  dura  tens!  Fala,  por  Deus! 

FERNÃO 

com  sossego  fingido 

Vermuim, 
É  a  mim  que  falais? 

VERMUIM 

mudando  de  tom 

A  vós. 

FERNÃO 

com  cólera  represa 

Pois  que  é  a  mim, 
Esse  conde  quem  é? 


VERMUIM 
com  irritação 

FERNÃO 
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O  de  Trava,  pois  quem? 


com  violência,  crescendo  sobre  êle 

Mentes!  sou  português.  Não  consinto  a  ninguém 
Que  diga  que  é  meu  amo  um  vilão  estrangeiro! 

VERMUIM 

Bem  que  não  mereçais  honras  de  cavaleiro, 
Eu  vo-las  quero  dar.  Heis  de  engulir  a  afronta, 
Que  insultar  meu  irmão  ou  a  mim  tanto  monta! 
Pegai  da  espada ! 

Arrancam  ambos  das  espadas  e  arremetem  um  ao 
outro.  Os  outros  cavaleiros  cercam-os  e  interpõem-se 
procurando  evitar  a  briga,  falando  conjuntamente. 


EGAS 


D.  PAIO 


BABILÓNIO 


Alto 


Alto 


Parai 
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SCENA  VI 


Entra  o   CONDE  DE   TRAVA,  pressuroso,  irado, 
ofendido. 

O  CONDE 

Que  briga 
É  esta  a  par  do  paço?!  Irinão,  o  que  te  obriga 
A  tamanho  furor?! 

VERMUIM 

Senhor,  eu  vo-lo  digo: 
Eu  dizia  a  Fernão,  como  quem  fala  a  amigo, 
Que  vos  vinha  a  buscar.  Vai  êle  ameaçou-me; 
Quanto  a  vós,  de  estrangeiro  e  de  vilão  deu  nome. 

CONDE 

com  arremesso 

Tal  haveis  dito,  assim?! 

VERMUIM 

Meu  senhor,  podeis  crer. 

CONDE  » 

correndo  os  cavaleiros  com  o  olhar 

E  ninguém  te  empachou?  nem  te  peza  o  dizer?! 
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FERNÃO 

fora  de  si 

Peza-nie  o  dizer  pouco. . . 

D.  PAIO 

Então,  cata  respeito. . . 

FERNÃO 

És  estrangeiro  e  vil.  Tens  por  força  sujeito 
Um  povo  que  te  odeia;  infamas  a  Rainha; 
Usurpas  D.  Afonso.  Isto,  por  vida  minha, 
Digo  e  prová-lo-hei  em  campo  e  com  a  espada. 

CONDE 

clamando,  irado 

Ah,  sim!  querias  então  um  campo  e  uma  estacada... 
Já  que  tu  mordes,  perro,  e  a  tua  raiva  é  tanta, 
Hei  de  afogar-te  em  sangue  a  infâmia  na  garganta: 
Morrerás  como  morre  um  coteife  vilão; 
Vou  mandar-te  matar  como  se  mata  um  cão. 

para  Vertnuim 

Os  homens  d'armas  já!  Ide  aí  e  chamai! 

Vermuim  sai.  Há  um  silêncio.  Voltando-se  para  os 
cavaleiros. 

Há  aí  mais  quem  tal  diga? 
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Vermuim  entra  acompanhado  do  alcaide  do  castelo  e 
dos  homens  d'armas. 

Eh!  lá,  vinde  e  filhai 
Este  perro.  Atendei  alcaide  do  castelo, 
Mandai-mo  executar;  mas  é  muito  o  cutelo, 
Que  o  enforque  o  algoz  sobre  a  torre  albarrã. 
Quero  vê-lo  pendido,  ao  levar  da  manhã. 

Fernão  defende-se  a  custo  no  meio  da  chusma  dos 
homens  d'armas.  Alguns  cavaleiros,  em  tumulto,  le- 
vam as  mãos  às  espadas.  Outros  protestam,  indi- 
gnados. 

MARINHO 

Lembre-vos  que  é  um  nobre! 

CONDE 

gritando  para  a  chusma  de  homens  d' armas,  que  pa- 
rece hesitar 

À  prisão!  Que  não  tarde! 
EGAS 

Tal  não  fareis,  por  Deus! 


D.  PAIO 
com  ameaça 


Senhor! 
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FERNÃO 


ao  sahir,  levado  pelos  homens  cV armas 

Traidor!  Covarde! 
D.  AFONSO 

vencendo  a  hesitação 

Senhor,  esse  que  haveis  prendido  é  meu  amigo, 
É  quási  meu  irm.âo,  foi  criado  comigo. 
Sabeis  que  êle  é  também  filho  do  Lidador, 
Que  é  um  Mendes  da  Maia. 

CONDE 

E  um  perro  ladrador. 

D.  PAIO 

Senhor,  é  meu  sobrinho  I 

CONDE 

E  que  me  dá  que  o  seja?! 
D.  AFONSO 

Por  voz  de  minha  Mãe,  a  Rainha  Tareja, 
E  do  Conde,  meu  Pai,  de  quem  eu  sou  o  herdeiro, 
Porque  hei  de  ser  o  Rei,  e  à  fé  de  cavaleiro. 
Não  consinto,  senhor,  nessa  feia  tenção. 

CONDE 

Lem.brai-vos  que  deveis  o  preito  e  sujeição 
A  vosso  Primo,  o  Rei  de  Leão  e  Castela, 
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Navarra  e  Portugal.  Ora  tende  cautela, 
Eu  saberei  velar  pelo  preito  devido 
Ao  grande  Imperador. 


SCENA  VII 

Entra  a  Rainha  D.  TAREJA.  Respira  sobranceria  e 
orgulho.  Vem  com  a  majestade  lenta  dum  cisne.  A 
voz  canta-lhe.  Há  uma  quietação  de  respeito. 

D.  TAREJA 

Fernando,  que  arruído 
Foi  este  que  se  ouviu  de  briga  no  terreiro? 
Vai  alguém  a  enforcar?  Há  algum  prisioneiro? 

CONDE 

Vinde,  senhora,  ouvir:  são  sinais  de  revolta. 

D.  TAREJA 

Cheguei  em  forte  ponto  1 

CONDE 

Hão  a  língua  tão  solta 
.Que  Fernão  diz  de  praça  e  geito  ameaçador 
Que  eu  que  sou  estrangeiro  e  um  vil  usurpador; 
E  o  Infante  falou  com  soberba  tamanha 
Qual  jamais  me  há  falado  o  Imperador  da  Espanha. 
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D.  TAREJA 

Deve  ser  a  lição  do  aio  Egas  Moniz. 

CONDE 

É  mister  que  se  corte  o  mal  pela  raiz. 

Esse  chamou-me  vil;  e  eu  mandei-o  enforcar. 


SCENA  VIII 

Entram  ELVIRA  e  TAREJA  AFONSO.  Elvira  vem 
doida  de  aflição.  'Interroga  com  o  olhar  ansioso. 
Faz-se  um  silêncio  consternado. 

ELVIRA 

Que  prenderam  Fernão?!  Que  o  mandaram  matar?! 
Nunca,  não  pode  ser!  Oh!  senhora  Rainha, 
Lembrai-vos  que  êle  é  nobre  e  de  tão  pouca  idade ! 
Por  Deus!  Tomai-o  em  dó!  Olhai  esta  mesquinhai 

ajoelhando 

Perdão!  Não  refuseis!  Senhora,  havei  piedade! 

D.  Tare/a  hesita.  Vai  perdoar.  Funde-se-lhe  o  gelo  da 
face,  mas,  ante  o  olhar  torvo  e  intimativo  do  Conde, 
pára  o  gesto. 
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D.  TAREJA 


pondo-lhe  a  mão  na  cabeça 

Ai!  Deus!  Pobre  de  ti!  O  Conde  é  o  ofendido 
Pede-ihe  e  êle  quiçá  atenda  o  teu  pedido. 

ELVIRA 

ergaendo-se,  com  forçada  vontade,  para  o  Conde 
Se  fôr  vossa  mercê,  peço-vos  por  mesura . . . 

O  CONDE 

Quando  a  ofensa  foi  tal,  nunca  a  pena  é  bem  dura, 

EGAS 

Filha,  não  peças  mais.  Já  basta:  antes  a  morte! 

TAREJA  AFONSO 

levando  e  amparando  a  filha  com  doçura 
Vamos,  filha,  serena;  o  destino  é  mais  forte. 
Saem. 

D.  AFONSO 

Basta,  Senhora  e  Mãe!  Já  trasborda  a  medida! 
E  tal  não  há  de  ser:  que  se  perca  uma  vida 
Dum  moço,  amigo  e  nobre  e  bravo  cavaleiro 
Só  pela  má  tenção  e  o  mando  dum  estrangeiro. 
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Quer's  ser  Mãe  e  Rainha?  Haver-me  a  mim  e  ao  Povo? 
Deita-o,  emquanto  hás  tempo,  à  Galiza,  de  novo! 
Não  sou  eu  a  dizer-to;  é  Portugal.  Deitai-o! 

D.  TAREJA 

É  essa  a  criação  que  te  dá  o  teu  aio? 

EGAS 

Senhora,  por  demais  tem  o  Conde  mandado 

E  eu  por  demais  de  vós  hei  sentido  e  calado. 

Avonda!  Fora  mal  se  ainda  me  calara. 

Senhora,  dir-vos-hei  aqui  de  cara  a  cara, 

Pois  que  a  vossa  tenção  já  de  ninguém  se  esconde  : 

Olhai  mais  pelo  filho  e  menos  pelo  Conde. 

Havei  respeito  ao  nome.  E  a  quanto  ao  meu  ensino 

Eu  me  obrigo  do  Pai.  Se  ele  mo  deu  menino 

Ao  meu  leal  amor  e  doce  criação 

Não  foi  para  ensiná-lo  a  servidor  vilão 

De  ninguém,  quanto  mais  de  estranho  e  desleal. 

Quis  que  eu  fizesse  dele  o  Rei  de  Portugal. 

D.  PAIO 

Essa  a  nossa  tenção! 

MARhNHO 

Tal  é! 
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BABILÓNIO 

de  mão  na  espada 

Por  vida  minha! 

D.  TAREJA 

Tem  chamas  nos  olhos.  Sacode  o  vulto  com  a  graça 
da  fera  antes  do  ataque.  A  sua  voz,  áspera  de  es- 
cárneo  e  de  desprezo,  estala  como  um  chicote. 

Basta!  Calai!  Quem  fala  agora  é  a  Rainha! 
Egas,  não  é  a  raiva  audaz  que  te  faz  míngua 
Nem  a  vós,  perros  vis.  Vá,  destravai  a  língua, 
Ninguém^  vos  tolhe  a  fala.  É  por  causa  do  Infante? 
Dizei  que  o  digo  eu:  o  Conde  é  meu  amante. 
Aí  'stá!  Continuai!  Cobri-me  de  viltançal 
Queríeis  vós  governar  por  trás  duma  criança?! 
Há  de  mandar  o  Conde!  É  meu  grado  que  mande! 
Amo-o,  é  forte,  é  bravo;  até  no  ódio  é  grande! 

E,  bem  haja!  pois,  se  há  perros  de  tão  má  raça, 
Eu,  mulher,  tenho  alguém  que  os  bate  e  os  escorraça. 
Fernando,  sê  cruel;  azorraga-os  sem  dó! 

fazendo  sinal  ao  Conde  para  saírem 

Vamos . . . 

Os  cavaleiros  estão  mudos  e  imóveis  de  pasmo,  ven- 
cidos por  aquela  vitoriosa  arrancada  de  orgulho.  Ela, 
ao  sair,  volve-se  e  aponta-os  com  uma  risada  de 
triunfo  e  escárneo. 

Vé  corno  estão:  não  me  responde  um  só! 

Ri.  Saem.  Há  um  silêncio. 
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SCENA  IX 


O  Infante  fica  abismado  em  dor  e  vergonha.  Pas- 
seia com  pausas  súbitas.  Tem  movimentos  íntimos 
de  quem  desperta.  Revelou-se-lhe  emfim  todo  o  mis- 
tério. 


D.  AFONSO 

Ah!  que  vilta  e  que  dor!  Minha  Mãe  soldadeira 
E  barregã  do  Conde!  E  vil  de  tal  maneira 
Que  mo  confessa  a  mim!  Cego  de  mim,  sem  ver! 
Abro  os  olhos  agora  e  começo  a  entender. 

para  D.  Paio 

Vós  quisestes  falar.  Eu  vos  gradeço  o  intento, 
Que  era  por  minha  honra  e  bom  defendimento; 
Por  não  catar  mesura  a  quem  veio  infamar 
O  nome  de  meu  Pai. 

com  ressentida  mágua,  para  Egas  Moniz 

Egas,  hei  grão  pesar. 

EGAS 

Este  amor  natural  por  Mãe  é  tão  sagrado 

Que  o  manchá-lo  em  alguém  tenho  que  é  grão  pecado; 

E  eu  te  queria  poupar  a  tão  aguda  coita. 
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D.  AFONSO 

E  esse  vilão  inchado  inda  manda  e  se  afoita 
A  tamanho  furor,  a  tamanho  desprezo! 
Arcebispo,  lembrai  vosso  sobrinho  é  preso. 
Hemos  que  o  libertar. 

D.  PAIO 

O  alcaide  é  meu  amigo; 
Trago  gente:  deixai  todo  o  feito  comigo. 

Em  D.  Afonso  a  mesma  vontade  ardente  da  Mãe 
acorda.  Um  súbito  desabrochar  de  energias  aflui  à 
sua  voz.  Encarou  num  relance  o  seu  destino,  frente  a 
frente. 

D.  AFONSO 

E  ora,  amigos  irmãos,  que  eu  entendo  bem  claro 
Como  se  entrasse  em  mim  toda  a  alva  do  Sol, 
Quanto  me  sois  leais  por  minha  honra  e  amparo 
E  quanto  alçar-me  Rei  me  é  muito  grande  prol, 
Contai  como  é  razão  com  um  rei  português: 
Eu  darei  os  forais,  eu  vos  farei  mercês; 
Eu  prestarei  justiça  e  honra  a  quem  mereça. 
Ide,  ide  por  toda  a  terra  a  grande  pressa. 
Revoltai  toda  a  gente;  ajuntai  acortados; 
Mandai  que  tenham  voz  e  sejam  levantados 
Os  castelos  por  mim.  Não  haja  mais  sossego 
Na  nossa  terra,  enquanto  esse  conde  galego 
Dela  fizer  bordel.  Ide  e  aprestai  bem  toste 
Até  que  se  erga  a  gente  e  eu  mande  a  minha  hoste. 
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E  pois  já  todos  vós  me  heis  tão  bem  amostrado 
Que  não  há  melhor  grei,  nem  há  terra  mais  bela, 
Meus  dias  de  folgar  dispenderei  de  grado 
E  espargirei  meu  sangue  a  combater  por  ela! 

D.  PAIO 

abraçando-0  com  alegria 

Assim  tinha  que  ser  por  bem  de  Portugal! 

D.  AFONSO 

E  ora  vamos  jurar  lutar  até  final. 

BABILÓNIO 

Pela  minha  grandeza! 

D.  AFONSO 

Eu  por  meu  Pai. 

voltando-se  para  os  outros 

E  vós? 
D.  PAIO 

Por  Deus! 
MARINHO 

Pelo  sangue  do  Mar  de  meus  Avós! 
Egas  é  silencioso.  Tem  lágrimas  nos  olhos. 
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D.  AFONSO 

Choras!  e  não  juraste!  Egas,  tu  hás  pezar?! 

EGAS 

tentando  dominar  a  comoção 

Por  mim  para  cumprir  não  me  é  mister  jurar. 
E  perdoa  este  pranto;  é  quiçá  da  velhice. 

chorando 

Ah!  não,  filho  senhor!  é  prazer,  é  ledice: 
Sei  hoje  que  não  foi  em  vão  que  te  criei; 
É  o  primeiro  dia  em  que  tu  foste  Rei. 


FIM  DO  I  ACTO. 


ACTO  II 


Champô  de  S.  Mamede,  a  par  de  Guimarães.  Sobre  um  pe- 
queno outeiro  junto  a  uma  áspera  rocha,  a  tenda  de  guerra  de 
D.  Afonso  Henriques,  sob  os  carvalhos  seculares.  Ao  longe,  a 
meia  largura,  alto  e  duro,  ergue-se  no  céu  claro  o  castelo  de  Gui- 
marães, com  as  casas  do  burgo  em  baixo  e  à  volta.  Uma  multi- 
dão bárbara,  armada  de  bestas,  fundas,  espadas,  e  lanças,  que 
hasteiam  flâmulas.  A  alegria  duma  vitória  no  tumulto  final  duma 
batalha.  Julho  ardente,  à  hora  do  Sol  em  brasa. 


SCENA  I 


D.  AFONSO  está  de  pé  junto  à  sua  tenda  de  guerra. 
Veste  sobre  o  saio  o  lorigão.  Num  dos  braços  niis 
segura  o  escudo  e  no  outro  a  espada  nua.  Cobre-o 
um  capacete  de  nasal,  EGAS  MONIZ,  também  ar- 
mado, está  ao  seu  lado.  Entra  o  ALMOCADEM 
com  a  chusma  dos  BESTEIROS  e  FUNDEIROS, 
que  invadem  tumultuosamente  o  campo. 


ALMOCADEM 

Chegai-vos.  Ei-lo  aqui.  Vá  de  bradar:  Rial! 

A  TURBA 

Rial! 

ALMOCADEM 

Por  D.  Afonso,  Rei  de  Portugal! 
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A  TURBA 

Rial!  Rial! 

ALMOCADEM 

Senhor,  vencemos  a  batalha, 
O  de  Trava  fugiu.  Agora  só  trabalha, 
Já  que  a  honra  é  perdida,  em  salvar-se  da  morte. 

D.  AFONSO 


Eh!  lá!  meus  naturais,  oh!  gente  grande  e  forte, 
Este  é  o  dia  da  honra,  este  é  o  dia  da  glória! 
Meus  vassalos  leais,  a  quem  devo  a  vitória, 
Salvou-se  a  nossa  terra!  Ora,  amigos,  dizei: 
Que  viva  Portugal! 


A  TURBA 

Que  viva  e  viva  o  Rei! 
Ouve-se  longe  um  repique  festivo  de  sinos. 

ALMOCADEM 


Em  Guimarães  dão  à  campana  em  som  de  festa, 
Ouvide  o  que  lá  vai.  Já  ninguém  os  molesta. 
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SCENA  II 


Entra  o  BABILÓNIO,  coberto  de  pó,  manchado  de 
sangue,  a  vestidura  rasgada  pelos  talhos  das  espa- 
das. Abre  caminho  por  entre  os  peões  e  vai  sentar-se 
sobre  a  rocha,  com  extrema  fadiga. 


BABILÓNIO 


Caio  de  lazerado!. . . 

erguendo-se  de  súbito,  agitando  a  bandeira  que  traz 
na  mão,  com  ímpeto 

Eu  só  por  mim  fiz  frente 
À  mais  forte  algazuna.  Eu  só.  À  mão  tenente, 
Ferindo  a  destro  e  sestro,  armei  lide  tão  crua. 
Desferi  talhos  tais  com  esta  espada  nua, 
Que  britei,  esmalhei  escudos  e  lorigas; 
Fiz  desabar  vilões,  como  quem  ceifa  espigas; 
Deixei  a  toda  a  volta  a  terra  ensanguentada, 
E  o  sangue,  que  banhava  até  ao  mango  a  espada. 
Todo  me  esparrinhou  do  almofre  aos  balegões. 
E,  se  acaso  alguém  há  que  ponha  suspeições 
A  que  eu  fizesse  frente  a  uma  mesnada  inteira, 
—  A  do  Conde  de  Trava,  eis  a  sua  bandeira, 
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arremessando-a  aos  pés  de  D.  Afonso 

Esse  farrapo  vil  para  pordes  os  pés! 

Cruza  os  braços  em  geito  de  triunfo  e  desafio. 

D.  AFONSO 

Haverás  galardão!  Que  braceiro  tu  és! 


SCENA  III 

Chega  D.  PAIO,  ofegante.     - 

ALMOCADEM 

anunciando  a  chegada  para  a  turba 
O  arcebispo!  Afastai! 

BABILÓNIO 

Como  vem  atrigado! 
Vi-o,  como  um  leão,  combater  a  meu  lado! 

D.  PAIO 

dirigindo-se  ao  Rei,  com  alegria  feroz 
Senhor,  o  Conde  é  preso!  Ia  já  de  fugida. 
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VOZES  NA  TURBA 

Prêso? 

Preso ! 

E  onde  está? 

D.  PAIO 

Apanhei-o  com  vida, 
Mas  custou-me  a  alcançar.  Foi  ao  fim  da  peleja; 
Vi-o  lá  longe  já  co'a  Rainha  Tareja; 
Galopavam  os  dois  em  direcção  à  serra. 
Eu  gritei  aos  vilões:  Eh!  gente,  agarra,  aferra. 
Vamos  de  montaria:  a  boa  prêa  é  esta! 
Aí  vamos  no  encalço,  e  a  um  tiro  de  besta 
Entregaram-se  então.  E  a  Rainha  é  de  raça 
Que  me  chamou  traidor,  e  inda  nos  ameaça  .  .  . 

BABILÓNIO 

Que  respondestes  vós? 
D.  PAIO 

Eu  ria-lhes  na  cara  . . . 
D.  AFONSO 

E  pois  que  lhes  fizeste?!  O  Conde  onde  é  que  pára?! 
D.  PAIO 
Já  não  tardam  aí.  Trazem-n'os  os  besteiros. 
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EGAS 

a  D.  Afonso 

Senhor,  que  ides  fazer  agora  aos  prisioneiros? 

D.  PA!0 

Que  se  dê  morte  ao  Conde! 

A  TURBA 

À  morte!  à  morte ! 

ALMOCADEM 

E  sem  tardança! 
D.  PAIO 

chocarreiro 

E  quanto  a  vossa  Mãe  bastará  por  vingança 

Que  se  lhe  enforque  o  amante  e  ela  fique  em  prisão. 

D.  AFONSO 

com  crueldade 

O  Conde  morrerá;  e  a  ela  hei  por  tenção. .  . 

interrompendo-se:  a  D.  Paio 

Vem  a  ferros  os  dois? 

D.  PAIO 

Mandaste:  assim  se  fez: 
Vem  de  ferros  nas  mãos;  trazem  bragas  nos  pés. 
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D.  AFONSO 

concluindo 

E  a  ela  meto-a  assim,  no  castelo,  em  Lanhoso. 

EGAS 

Um  Rei  para  ser  Rei  tem  que  ser  generoso. 
Lá  ao  Conde  expulsai-o.  E  quanto  a  vossa  Mãe, 
Deixai-a  cá  ficar;  perdoai-lhe  também. 
Filhos  não  devem  ser  os  juízes  dos  Pais. 

D.  PAIO 

com  indignação 

Calai,  Egas  Moniz.  Ah!  Senhor,  se  os  soltais. 
Esse  traidor  irá  pedir  logo  a  Castela 
Auxílio  a  vosso  primo.  Por  Deus!  tende  cautela. 
E  quanto  a  vossa  Mãe,  se  a  deixardes  à  solta, 
Digo-vos:  põe  a  terra  em  contínua  revolta. 


SCENA  IV 


A  multidão  agita-se  subitamente  e  avança  para  o 
fundo.  É  a  RAINHA  e  o  CONDE  DE  TRAVA,  que 
chegam  em  meio  da  escolta  dos  besteiros.  D.  Va- 
reja, que  traz  cadeias  nas  mãos  e  bragas  nos  pés, 
vem  ainda  orgulhosa  e  inquebrantável.  O  Conde,  a 


46  Egas  Moniz 

ferros  também,  esse  vem  abatido.  A  multidão,  ébria 
de  sangue  e  luta,  rodeia-os,  segue-os  à  frente  e  numa 
fúria  brutal,  de  olhos  torvos,  punhos  cerrados,  voci- 
fera contra  eles  insultos  e  ameaças. 


A  TURBA 

em  vozes  soltas,  algumas  das  quais  se  entrecortam 

— Aí  vem ! 

—  Aí  vem ! 

—  É  o  conde  de  Trava! 

—  Venham  ver!  Venham  ver! 

—  Rapazes,  caça  brava! 

—  É  o  conde  burlão  e  a  Rainha  Tareja! 

—  A  aleivosa  e  o  amante! 

—  O  conde  e  a  colareja ! 

—  Eh !  cão,  nunca  te  viste  à  trela  desta  guisa ! 

—  Eh!  abuitre  voraz!  Volpelho  da  Galiza! 

—  Drudo ! 

—  Traidor ! 

—Poltrão ! 

—  Coruja ! 

— Avezimau! 
Eh !  que  te  arranco  a  vista ! 

Espeto-te  este  pau ! 

—  À  morte! 

—  À  morte,  e  já  ! 

—  Mata!  Mata,  que  é  cão! 

—  Matai!  Matai  o  conde  e  ela  fique  em  prisão! 
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ALMOCADEM 


suplicando,  com  a  mão  no  ombro  do  Conde 

Faze-me,  oh !  Rei,  mercê  e  dá-me  esta  cabeça 
E  inda  que  seja  a  forca  o  que  o  traidor  mereça, 
Tenho  esta  espada  aqui  e  de  pronto  lha  corto. 
Dá-ma,  vá,  senhor  Rei ! 

A  TURBA 

Dai!  Dai!  Queremo-lo  morto! 

BABILÓNIO 

Quis  enforcar  Fernão,  filho  do  Lidador ! 

A  TURBA 

Faze  correr-lhe  o  sangue! 

—  Acabe-se  o  traidor! 
CONDE 

enfiado  de  medo,  suplicando 

Já  que  tu  és  o  Rei  e  me  venceste  em  guerra, 
Senhor,  poupa-me  a  vida :  e  eu  irei  desta  terra 
P'ra  nunca  mais  voltar:  eu  te  faço  menagem. 

Uma  voz 

À  morte ! 

BABILÓNIO 

a  um  gesto  imperioso  da  Rainha,  como  quem  quere 
falar 

Eh!  lá!  calar! 
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D.  TAREJA 


para  a  turba,  soberba  de  desprezo 

Eh !  bruta  vilanagem, 
É  ir  até  ao  fim ;  matem-me  a  mim  também. 

a  D.  Afonso 

Acaba  a  infâmia;  vá:  mata:  sou  tua  mãe! 

Pois  que  assim  me  tratais  à  que  é  vossa  Rainha 

a  D.  Afonso 

E  à  que  te  deu  o  ser,  como  a  serva  mesquinha; 
Pois  vós,  meus  naturais,  sois  os  meus  inimigos, 
Que  a  vingança  de  Deus  vos  cubra  de  castigos 
Que  a  fome,  o  fogo,  o  demo,  a  peçonha,  a  gafeira 
Se  apoderem  de  vós,  roam  a  terra  inteira ! 
E  agora,  vá,  matar ! 

D.  PAIO 


É  matar,  se  ela  quer! 


EGAS 


Esta  que  fala  aqui,  lembrai-vos,  foi  mulher 
Do  Senhor  vosso  Pai,  o  Conde  D.  Henrique: 
Expulsai  o  estrangeiro,  e  vossa  mãe  que  fique. 
Deixai  que  os  julgue  o  Céu.  Sois  um  Rei  de  cristãos: 
Não  entreis  de  reinar,  ensanguentando  as  mãos. 


D.  AFONSO 


após  uma  curta  hesitação 

Pois  vai,  lobo  cerval;  volta  lá  às  Galizas 


Acto  lí  49 

E  não  tornes  cá  mais,  porque,  se  um  dia  pisas 
Esta  terra,  jamais,  jamais  te  perdoarei. 
Põe-o  bem  no  sentido :  é  palavra  de  Rei ! 

para  a  Rainha,  com  mau  semblante 

Vós  sois  livre,  ficai. . .  Mas  calai-vos:  já  basta ! 

D.  PAIO 

despeitado 

É  mal,  é  mal  soltar  gente  de  tão  má  casta . . . 

D.  TAREJA 

raivando,  praguejando,  tangendo  os  ferros  das  mãos^ 
no  auge  do  desespero 

Ah !  tu  roubas-me  a  terra,  e  inda  me  queres  roubar 

Quanto  me  resta  agora,  —  o  que  me  é  luz  e  ar, 

O  meu  único  bem !  Repilo  o  teu  favor ! 

Ah  !  não  !  segui-lo-hei !  Irei  onde  êle  fôr, 

De  rastos,  se  é  mister,  na  glória  ou  no  revez. 

Como  a  sombra  do  chão  que  se  lhe  agarra  aos  pés! 

para  D.  Afonso 

E  a  ti  hei-de  por  todo  o  sempre  amaldiçoar-te: 

Fora  o  meu  ventre  seco,  à  hora  de  gerar-te ! 

Antes  nunca  sofrera  as  dores  de  te  parir! 

Nunca  por  toda  a  vida  houvera  de  luzir 

O  dia  em  que  ao  nascer  me  feriste  e  rasgaste! 

Empeçonhado  fora  o  leite  que  mamaste ! 

Ou  antes,  ao  nascer,  ali  ficasses  logo! 

Ouve  o  que  eu  peço  a  Deus,  a  praga  que  te  rogo: 
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Já  que  tu,  filho  mau,  entre  o  rir  destes  perros, 
A  mim,  à  tua  mãe,  mandaste  pôr  a  ferros, 
Sejam-te  os  pés  e  as  mãos,  inda  a  ferros  metidos, 
Sejam-te  inda  por  ferro  esses  ossos  partidos  1 
Isto  lhe  peço  eu,  e  rogo,  e  clamo,  e  grito ! 
Renego-te  de  mim!  Filho  mau,  sê  maldito! 

Ante  a  irada  Rainha  calam-se  por  instantes  as  vozes 
sanguinárias.  Mas  logo  voltam  a  medo. 

BABILÓNIO 

Aí  tendes,  senhor,  como  vos  agradece! 

D.  PAIO 

com  ironia^  indicando  o  Conde 

Já  agora  soltai  esse  traidor  refece . .  . 


SCENA  V 


Rompe  por  entre  a  gente  pasmada  e  curiosa  um 
CAUDEL  DE  BESTEIROS  à  frente  dum  grupo  de 
homens  que  transportam  com  fadiga  um  CAVALEIRO 
ferido,  numa  tosca  maca,  feita  de  ramos  de  árvore. 


O  CAUDEL 

Gentes,  deixai  passar! 


Acto  II  51 

D.  AFONSO 

Quem  vem  aí  deitado? 

CAUDEL 

com  profunda  piedade 

Não  sabemos  quem  é.  Alguém  tão  lazerado, 
Que  mal  se  ouve  o  que  diz,  de  ferido  e  maltreito. 
Vem  mal !  vem  a  acabar !  Ah!  Senhor,  que  mau  feito! 
Homem  rijo  será  quem  a  tanto  resista : 
Tem  a  cara  achagada ;  arrancaram-lhe  a  vista  I 

D.  AFONSO 

abeirando-se  e  recuando  com  aflição 
Quem  será? 

CAUDEL 

Pela  espada  e  a  armadura  que  o  cobre 
Só  podemos  dizer  que  é  cavaleiro  e  nobre. 

D.  AFONSO 

E  onde  estava? 

CAUDEL 

Senhor:  era  além  no  caminho 
Lá  baixo. 

D.  AFONSO 

alio,  para  o  ferido 

Quem  és  tu? 
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MARINHO 
rouquejando 


João  Froyaz. 


D.  AFONSO 

recuando  com  espanto  e  horror 

É  o  Marinho ! 
curvando -se,  carinhoso 

Vem  cá,  meu  pobre  amigo;  e  como  foi,  diz  lá? 
MARINHO 

que  se  vai  erguendo,  amparado  pelos  companheiros 

Foi  ao  fim  da  batalha :  eles  fugiam  já. 
Uns  meteram  à  serra,  e  eu  vai,  fui-lhes  no  encalço. 
Súbito  pára  a  malta ;  iam  de  fuga  em  falso. 
Descem  pé  terra;  vem;  topam  em  mim  num  pronto; 
Lançam-me  sob  os  pés,  dão-me  açoites  sem  conto ; 
Colhem  do  chão  esterco,  e  metem-mo  na  boca, 

E,  porque  vilta  tal  lhes  semelha  inda  pouca, 
Cravam-me  em  cada  olho  o  ferro  dum  bulhão  ; 
Torcem,  e,  pois  não  sai,  logo  deitam  a  mão, 
Metem  os  dedos  dentro,  à  força,  nos  refolhos 
Das  órbitas  em  sangue,  e  arrancaram-me  os  olhos! 

uivando  com  lástima 

E  destes  dois  covais,  por  cada  negra  furna. 
Só  vejo  fogo,  sangue,  e  escuridão  nocturna. 

delirando  com  a  dor,  de  mãos  nos  olhos 
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Sinto  aqui  fogo  a  arder!  Tenho  aqui  brasas,  morro! 
Dêem-me  água  a  beber!  Onde  estou  eu?!  Socorro! 

Chora  e  soluça. 
D.  AFONSO 
Sossega,  amigo,  vá. 
EGAS 

Todos  te  ampararemos. 

MARINHO 

E  vencemos?  é  certo? 

D.  AFONSO 

Sim,  Marinho,  vencemos. 
MARINHO 

Ah !  que  me  importa,  pois,  se  foi  nossa  a  batalha, 
Se  não  há  vista  ou  vida  ou  bem  que  tanto  valha! 
Mas  alguém,  um  vilão,  mandava  a  turba-multa, 
E  emquanto  ela  me  achaga,  êle  me  infama  e  insulta, 
O  covarde,  o  poltrão! 

D.  AFONSO 

E  quem  é  que  mandava? 
MARINHO 

Quem  havia  de  ser,  era  o  conde  de  Trava! 

Um  vento  de  cólera  passa  por  sobre  a  turba.  Vol- 
tam-se,  de  repelão,  para  o  Conde,  que  está  varado 
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de  medo.  Deles,  cegos  de  raiva,  increpam,  insultam , 
ululam.  Deles,  transportados  de  fúria,  tomam  do 
conde  e  arrastam-o.  Torva,  a  morte  paira.  Os  fados 
terríveis  vão  cumprir-se. 

D.  PAIO 

Ah!  foi  êlel  E  há  de  ir  vivo?!  Há  de  se  perdoar?! 

A  TURBA 

— Assassino ! 

—Poltrão! 

—  Mata! 

—  Vingar! 

—  Vingar! 
—  Arranquem-lhe  também  os  olhos  de  seguida! 

ALMOCADEM 

Há  de  este  cão  danado  ir-se  embora  com  vida! 
Senhor  Rei!  Reparai  que  nos  fazeis  um  roubo! 

A  TURBA 

Mate-se  a  ferro,  a  pau! 

— Mate-se  como  um  lobo! 

MARINHO 

gue  tem  ouvido  cheio  de  espanto,  avança  tacteando 

Alto!  parai!  por  Deus!  O  quê!  êle  está  aí?! 
Guiem-me  lá.  Onde  é? 


É  ali!  É  ali 


Acto  II  õõ 

ALMOCADEM 
guiando 

MARINHO 

imprecando  às  cegas,  de  punhos  estendidos,  numa 

ameaça 

Estavas,  pois,  a  ouvir,  calado  como  um  rato?I 

O  conde,  à  aproximação  de  Marinho,  tenta  fugir, 
tomado  de  pânico. 

O  ALMOCADEM 

Tem  pavor!  quere  fugir! 

MARINHO 

após  uma  hesitação,  vencendo -se,  dominando- se,  com 
a  boca  a  trasbordar  desprezo 

Pára  lá  ;  não  te  mato  I 
E,  inda  que  a  ti  te  odeio,  abomino,  aborreço, 
Cegar,  vou-te  dizer,  vê  lá !  eu  to  agradeço  ! 
Ser  dado  ver  a  quem  vê  da  vez  derradeira 
Livre,  já  livre  emfim  a  nossa  terra  inteira! 
E  a  ti,  dordo,  que  tens  a  alma  tão  vilã 
Que  te  vendeste  a  dois,  como  uma  barregã. 
Às  traças  do  estrangeiro  e  ao  amor  da  Rainha; 
Ah!  ver-te  a  ti,  cochão,  a  ti,  alma  mesquinha, 
Que  querias  ser  o  Rei,  mais  que  todos  sujeito, 
Posto  por  vil,  vencido,  humilhado,  maltreito 
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E  a  fugir  de  pavor!  Ver-vos,  assim,  aos  dois, 

Sonhá-lo  e  vê-lo  emfiin,  e  não  ver  mais  depois, 

Senão  esta  visão  cá  dentro  toda  a  vida, 

Há  lá  outra  mais  bela  e  maior  despedida 

Das  venturas  do  olhar,  tão  grande,  tão  sagrada?! 

É  justo:  quem  viu  tal  não  torne  a  ver  mais  nada! 

Calaram-se  todos  com  grande  espanto:  perante  aquela 
valorosa  força  de  ânimo.  Então  Marinho,  na  solidão 
da  sua  cegueira  tão  recente,  põe-se  a  escutar  e  a  pro- 
curar alguém,  tacteando  à  volta,  com  terror. 

Ninguém  ! ...  Eu  onde  estou?!  Eh!  lá !  há  aí  alguém?! 

ALMOCADEM  e  CAUDEL 
Senhor  I 

MARINHO 

recaindo  na  consciência  da  sua  horrível  desgraça, 
com  desespero  impotente,  gritando  e  raivando 

Êle  onde  está?  Quero-o  cegar  também ! 
Cobarde,  eu  te  maldigo !  Infame,  eu  te  arrenego ! 

caindo  sobre  a  maca,  soluçando  e  rouquejando,  aflito 

Não  o  posso  enxergar !  Santo  Deus !  Estou  cego  ! 

E  de  novo  a  turba,  cáfila  feroz  de  olhos  em  brasa, 
se  volta,  à  uma,  para  o  Conde.  À  frente,  o  Rei,  pos- 
sesso de  ira  vingadora,  brama  num  repelão, 

D.  AFONSO 

E  foste  tu!  Ah!  não!  Deixar-te  ir,  perdoar-te?! 
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Jamais  I  Tal  não  será  ! 

arrancando  da  espada  e  crescendo  sobre  ele 

Hei  de  eu  próprio  matar-te  I 
Não  vos  perdoo  mais,  tão  aleivosos  sois ! 

D.  TAREJA 

que  se  lança  entre  os  dois,  desafiando  a  cólera  de 
D.  Afonso 

Sustai  Espera  por  mim:  agora  mata  os  dois! 

D.  Afonso  toma  brutalmente  a  mãe  por  um  dos  bra- 
ços e  afasta-a,  e  quando,  de  espada  alta,  às  mãos 
ambas,  vai  a  jogar  um  talho  sobre  o  Conde,  Egas 
Moniz  corre  e  sustêm-lhe  o  braço  com  força. 

EGAS 

imperiosamente,  depois  com  profunda  emoção  na  voz 
e  logo  com  elevada  piedade 

Pára  o  golpe!  tem  lá:  sofreia  a  sanha  bruta ! 
Mete  a  espada  no  cinto,  e  dá-me  ouvido :  escuta. 
Sabes  que  eu  te  criei,  e  que  te  quero  mais 
Que  aos  filhos  do  meu  sangue,  aos  meus,  aos  naturais; 
E  pois  és  o  meu  Rei,  e  hoje  só  dou  conselhos. 
Possa  o  pai  que  eu  te  fui  pedir-te  de  joelhos: 
Não  infames  em  nós  o  bem  que  eu  te  ensinei, 
Em  mim,  ontem  teu  aio,  em  ti,  já  hoje  Rei. 
Matar  por  tuas  mãos  o  Conde  D.  Fernando, 
Maltratar  tua  Mãe,  senhor,  fora  execrando, 
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Fora  descer,  baixar-te  à  última  vileza, 

Fora  por  ti,  —  que  és  Rei,  renegar  da  nobreza! 

apontando  o  Marinho 

Aquele  que  ali  está,  —  olha-o  bem!  — deu  perdão; 
Ora  o  concede  tu,  que  hás  dobrada  razão. 
E  quando  assim  não  fora  houveras  de  lembrar 
Quanto  a  que  é  tua  Mãe  sofreu  p'ra  te  gerar; 
Que  o  seu  ventre  te  foi  a  primeira  morada 
Que  ela  tirou  de  si  o  sangue  que  hás  nas  veias. 
Basta  ser  tua  Mãe;  deu-te  o  ser:  é  sagrada! 
Rogo-te,  manda-os  ir;  solta-lhes  as  cadeias! 

D.  AFONSO 

a  quem  as  palavras  de  Egas  Moniz  venceram  pouco 
a  pouco,  num  repelão  para  os  besteiros 

Soltai  lá  .  .  . 

Lentamente,  de  má  vontade,  os  besteiros  tiram-lhes 
os  ferros  de  mãos  e  pés. 

e  ide  em  paz,  ide  mas  já,  depressa; 
Não  vos  quero  ver  mais.  Hei  temor  que  me  esqueça 
De  que,  se  vos  perdoo,  é  porque  sou  teu  filho. 
Ide!  metei  à  serra,  encarreirai  ao  trilho 
Mais  agreste  e  a  desvio,  à  mais  fragosa  senda 
Pois  se  vos  torno  a  ver,  quiçá  eu  me  arrependa ! 

CONDE 

Nunca  mais  voltarei;  faço  preito,  senhor. 
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D.  TAREJA 


misteriosa 

Eu  vos  gradecerei  por  mão  do  Imperador 

Saem.  Há  um  silêncio. 


SCENA  VI 

Pouco  a  pouco  a  turba  desiludida  tem  saldo.  Há 
apenas  agora  alguns  espectadores  isolados. 

D.  PAIO 

silabando  as  palavras,  com  intenção 

Quem  o  inimigo  poupa  às  suas  mãos  lhe  morre. 

BABILÓNIO 

com  ironia,  olhando  o  Conde  e  D.  Tareja,  que  se 
afastam  a  distância 

Ora  vede  o  lebreu  como  ele  salta  e  corre! 

D.  PAIO 

Oxalá  tal  perdão  não  dê  aso  e  caminho 
A  algum  dano  mortal. 

O  Marinho  arqueja  soluçando. 
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D.  AFONSO 

Porque  choras,  Marinho? 
Tens-nos  a  todos  nós ...  vá  . . .  que  aflição  é  essa  ? ! 

MARINHO 

arrancando  as  palavras  do  fundo  com  mágoa  tris- 
tíssima 

Ah,  Senhor,  ora  a  luta,  a  bem  dizer,  começa ! 
P'ra  a  nossa  terra  emfim  ser  livre  e  dilatada 
Quanta  batalha  a  dar!  Ai  triste! 

tomando  a  espada  com  ambas  as  mãos,  carinhoso 

Oh !  minha  espada, 
Pois  me  falece  o  olhar,  perderás  teu  senhor! 
Não  mais  espargirás  o  sangue  em  meu  redor. 
Tu  que  eras  como  um  raio  a  arder  na  minha  mão! 
Comtigo  nunca  mais  irei  a  combater ! 

abraçando-a  ao  peito  e  rompendo  em  pranto 

Possa,  pois  te  não  vejo,  unir-te  ao  coração ! 
Minha  espada  leal,  já  te  não  torno  a  ver ! 


FIM  DO  II  ACTO 


ACTO  III 


^ala  em  paços  d'El  Rei,  dentro  do  castelo  de  Guimarães. 
São  de  granito  as  paredes  e  o  tecto  em  traves  de  carvalho.  Ao 
fundo  duas  janelas  e  à  direita  outra,  divididas  a  meio  por  um 
mainel,  tendo  em  baixo  e  dos  lados,  poiais  no  fundo  envasa- 
mento das  paredes.  Duas  portas  laterais.  A  da  esquerda,  à  frente, 
antes  da  janela;  a  da  direita,  ao  meio.  Na  direita  e  ao  fundo, 
vê-se  a  abertura  interior  duma  escada  que  sobe  a  um  eirado.  Nas 
paredes  escudos  de  armas,  e  um  tríptico  de  pintura  rústica  em 
táboa.  Um  estrado  para  as  audiências  riais.  Algumas  cadeiras  e 
escanos. 


SCENA  I 


D.  TAREJA  AFONSO  e  D.  ELVIRA  estão  sentadas 
em  almadraqaexas,  junto  da  janela  da  esquerda.  D. 
Tareja  doba  linha  duma  dobadôra.  Elvira  borda  uma 
signa  heráldica  numa  tela  de  bordar,  e  emquanto 
borda  canta  tristemente. 


ELVIRA 

Há  quanto  meu  amigo  hei  alongado! 
Se  êle  não  vem  ou  tarda  o  seu  mandado, 
Ail  madre,  morrerei  I 

Êle  é  o  Sol,  a  luz,  o  ar  que  respiro. 
Por  não  o  ver,  senhora,  é  que  eu  suspiro 
Ai !  madre  morrerei  I 

Partiu-se!  e  não  me  sai  do  pensamento  I 
Não  posso  mais  sofrer  d'apartamento: 
Ai  I  madre,  morrerei! 
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TAREIA  AFONSO 

Filha,  triste  cantar !  mas  que  porfia ! 

ELVIRA 

Oh!  mãe 
Hei  a  esperança  perdida.  Êle  nunca  mais  vem ! 
Olhar:  já  lá  vão  p'ra  cima  de  três  luas 
Desde  que  êle  fugiu  . . . 

TAREJA  AFONSO 

Mas  que  razões  as  tuas ! 

ELVIRA 

Porque  não  vem  então? 


TAREJA  AFONSO 


Oh!  filha,  Deus  te  valha! 


Inda  não  lhe  chegou  a  nova  da  batalha, 


ELVIRA 

Quem  sabe  se  está  vivo ! 

TAREJA  AFONSO 


Lá  te  pões  a  scismar 
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SCENA  II 


Momentos  antes,  FERNÃO  tem  assomado  aporta  da 
esquerda  e  pára  ouvindo 

FERNÃO 

Louvado  Deus  é  vivo  e  quer- vos  abraçar  I 

Fernão  corre  para  as  duas  donas  que  se  ergueram  e 
vão  também  ao  seu  encontro. 

TAREJA  AFONSO 

com  espanto  e  alegria 
Nós  a  falar  em  ti ! 
Abraçam-se. 


ELVIRA 

enlevada  e  radiante 

Fernão ! 

FERNÃO 

Elvira ! 

ELVIRA 

Emfim ! 
Inda  me  custa  a  crer !  Olha  bem  para  mim ! 

5 
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TAREJA  AFONSO 

Louvado  Deus,  Fernão!  Venhas  em  boa  hora! 

FERNÃO 

Meu  Amor! 

ELVIRA 

Meu  amor !  Mas  vá,  dize-me  agora 
Quando  soubeste  a  nova  e  onde  estavas,  aonde? 

FERNÃO 

Eu  des  que  me  escapei  aos  alguasis  do  Conde 
Corri,  andei  a  monte,  fui-me  de  serro  em  serro. 
E  já  me  ia  doendo  este  longo  desterro ! 
Isto  de  andar  na  serra  a  trepar  alcantis 
E,  a  modos  de  urso  ou  lobo,  a  dormir  nos  covis, 
E  sempre  com  temor,  à  la  fé !  também  cansa ! 
Ia  perdendo  a  força,  e  inda  pior,  a  esperança. 
Foi  um  pobre  pastor  o  que  me  deu  a  nova 
Da  lide  em  S.  Mamede.  E  ajuntou  como  prova 
Que  ali  passara  o  Conde  e  a  Rainha  a  fugir. 
Tão  contente  fiquei  que  o  abracei  a  rir. 
Vim  logo  a  Guimarães .  . .  E  é  a  quinta  jornada  , 

de  olhos  extasiados  em  Elvira 

Mas  olhai  como  está :  mais  linda,  mais  delgada ! 

TAREJA  AFONSO 

Tu  mais  magro,  Fernão  . . . 
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ELVIRA 

Mas  és  livre  ao  final ! 
FERNÃO 

para  D.  Tareja  Afonso,  torcendo  nas  mãos  o  capelo, 
embaraçado 

E  antes  de  trameter-se  inda  algum  outro  mal, 

Era  bem,  .  .  .  cuido  eu  .  .  .  boa  dona  Tareja 

Ir  pensando  no  dia  em  que  hemos  de  ir  à  igreja. 

TAREJA  AFONSO 

Que  outro  mal  há  de  ser?! 

ELVIRA 

em  apoio  de  Fernão 

O  arcebispo  suspeita... 
TAREJA  AFONSO 

Lá  para  o  S.  João  ...  ou  depois  da  colheita  .  .  . 


SCENA  III 

Entram  o  MARINHO  e  logo  a  seguir  D.  PAIO.  O 
primeiro  vem  encostado  a  um  bordão 

MARINHO 

Não  te  enxergo  Fernão,  mas  conheci-te  o  passo, 
E  a  voz  inda  melhor.  Dá-me  cá  esse  abraço  . . . 

Abraçam-se  com  mágoa 
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Vivo  em  treva  . . . 

FERNÃO 

Senhor,  deve  ser  triste  sina ! 
MARINHO 

agoirento 

Que  esta  treva  também  às  vezes  se  ilumina  .  .  . 

D  PAIO 

que  entra,  açodado^  com  espanto 
Fernão ! 

FERNÃO 

Meu  tio ! 

D.  PAIO 

E  eu  sem  saber  que  estavas  cá ! 
FERNÃO 

desculpando-se 

Ora  mesmo  cheguei . . . 

D.  PAIO 

E  ao  pé  da  noiva  já  ! . . , 
MARINHO 

Pobre  de  ti,  Fernão!  Voltar!  e  para  quê! 
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Se  toda  a  gente  visse  o  que  este  cego  vê . . . 
Mas  sois  mais  cegos  que  eu ! . . . 

FERNÃO 

Vedes  mais,  pelo  geito? 

MARINHO 

Vejo  a  uma  outra  luz  gerar-se  cada  feito, 
E  por  isso  eu  vos  digo:  era  melhor  talvez . . . 

FERNÃO 

Dizei  lá,  D.  Froyaz. 

MARINHO 

Fugirdes  outra  vez! 
D.  PAIO 

a  um  gesto  surpreso  e  interrogativo  de  Fernão 

Sim,  Fernão,  eu  também  hei  grande  suspeição. 
Se  o  inimigo  não  fala,  é  porque  há  má  tenção . . . 


SCENA  IV 

O  BABILÓNIO  entra  a  correr.  Vem  pálido,  ofegante, 
coberto  de  poeira,  o  cabelo  em  desalinho.  Grita  des- 
vairado de  aflição.  Logo  a  seguir  entra  o  INFANTE, 

BABILÓNIO 

El-Rei?!  El-Rei?!  Onde  é?  Alguém  que  o  vá  chamar! 
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a  um  pagem  que  vem  espreitar  à  porta  da  esquerda 
Já!  Vai  dizer  a  El-Rei  que  lhe  quero  falar! 

FERNÃO 

com  espanto 
Babilónio,  o  que  foi? ! 

BABILÓNIO 

que  SÓ  agora  repara  em  Fernão 

*  És  tu?!  E  eu  com  receio! 
Que  foi?  Uma  desgraça!  E  a  maior  que  nos  veio 
Desde  que  o  Conde  D.  Henrique  há  falecido ! 
Ah!  maldição  do  Inferno!  Está  tudo  perdido! 

de  repelão,  para  D.  Afonso  que  entra  pela  esquerda 

Senhor,  o  Imperador  vem  a  marchas  forçadas, 
Direito  a  Guimarães;  e  traz  tantas  mesnadas 
Que  nem  é  de  bom  siso  o  tentar  resistir! 

D.  AFONSO 

no  auge  do  espanto 
Vem  aí?! 

BABILÓNIO 

Trás  de  mim,  que  eu  mal  pude  fugir! 
E  da  raia  até  cá,  galgando  serra  a  serra, 
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Talou,  incendiou,  destruiu  toda  a  terra ! 

As  donas  e  os  homens,  numa  onda  de  espanto,  ro- 
dearam o  Babilónio;  interrogam-no,  ofegantes  de 
aflição. 

D.  PAIO 

Como  assim! 

MARINtiO 

Vem  aí,  dizes  tu?! 

FERNÃO 

O  quê!  pode  lá  ser! 
D.  PAIO 

Vá  de  aprestar  então! 

D.  AFONSO 

E  virão  longe  ainda? 

D.  PAIO 

Em  que  ponto  serão? 
BABILÓNIO 

Não  vos  tardam  um  credo! 

D.  TAREJA 

Ai  Deus!  que  perdição! 
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BABILÓNIO 


com  ironia  amarga 

E  uma  nova  vos  dou,  saborosa  d'ouvir: 
Anunciou-me  um  pastor,  que  encontrei  a  íugir, 
Que  em  meio  da  companha,  entre  os  mais,  viu  também 
—  Nem  vós  imaginais!  —  O  conde  e  vossa  mãe! 

D.  PAIO 

com  grande  aflição 
Senhor,  quanto  tardais! 

D.  AFONSO 

decidindo-se  subitamente  e,  chegando  à  janela  da 
esquerda,  grita 

Apresta!  Apresta! 

aos  pagens  e  homens  d'armas,  que  vão  entrando  e 
saindo  e  aos  barões  presentes 

Enviai-me  chamar  toda  a  gente  de  besta! 
Ide  ao  burgo  e  chamai  todos  os  cavaleiros; 
Dai  a  nova  aos  barões;  e  dizei  aos  fundeiros 
Que  recudam  aqui  e  se  apercebam  logo! 
Mandai  aprestar  já  manganelas  de  fogo! 
Agora  é  guarnecer  cada  torre  e  cubelo! 
Que  se  levantem  já  as  pontes  do  castelo! 

para  Tareja  Afonso  e  Elvira 

As  mulheres  que  vão  já,  desçam  lá  baixo  asinha 


I 
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E  colham  quanta  fruta  haja  era  cada  almoinha. 

D.  T areja  Afonso  e  Elvira  saem.  Fora  rufam  os  tam- 
bores. Ouve- se  um  tumultuar  de  vozes  ansiadas. 

Dêem-me  o  cinto  já;  tragam-me  a  minha  espada! 
Ah!  que  a  minha  vontade  era  ir  de  arrancada 
Receber  ao  caminho  o  nobre  Imperador! 

D.  PAIO 

Tal  não  fareis!  agora  é  defender... 

MARINHO 

Senhor, 
Em  forte  ponto  estais!  Que  vale  tomar  porfia?! 

g       D.  AFONSO 

com  desespero 

Se  é  força  ser  vencido,  ao  menos  morreria  . . . 


^     SCENA  V 

^     Entra  um  ATALAIA,  tendo  descido,  atrigado,  pela 
escada  da  esquerda,  ao  fundo. 

O  ATALAIA 

Do  eirado  da  albarran  e  do  meu  miradouro 
Enxerguei  para  além  lá  das  terras  de  Bouro 
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Uina  turba  a  galope  e  que  aqui  vem,  por  certo; 
E  tão  de  rijo  vem  que  em  pouco  hão-de  estar  perto! 

D.  AFONSO 

Quem  será?!  Gente  nossa?! 

D.  PAIO 

Esculcas  do  inimigo  . . . 
O  atalaia  sai. 

FERNÃO 

Pode  ser  gente  nossa  a  procurar  abrigo, 

Ouve^se  tocar,  triste  e  surda,  uma  buzina  ao  longe 
em  sinal  de  apelo. 

MARINHO 

Ouçam  uma  buzina:  é  fora  do  castelo... 

FERNÃO 

que  se  aproxima  duma  das  janelas  do  fundo 
Falam  daquele  adarve  ;  estão  junto  ao  cubelo  . . . 

BABILÓNIO 

olhando  ao  longe 
Já  lá  vem  o  atalaia. 

D.  AFONSO 

Onde  vem? 


Acto  III 


f 
BABILÓNIO 


Desta  banda. 
Alguém   do  Imperador,  que  ao  certo  vos  demanda, 


SCENA  VI 


Entram  pela  esquerda  um  novo  ATALAIA,  e  logo  a 
seguir  TAREJA  AFONSO,  em  grande  turvação  de 
espírito. 

ATALAIA 

Senhor,  às  barbacans  chegou  um  cavaleiro 
Que  vem  do  Rei  de  Leão,  como  seu  mensageiro. 
Diz  que  quer  entregar  a  mensagem  a  El-Rei. 

D.  AFONSO 

interdito 

Abaixem  uma  ponte ...  eu  em  breve  o  ouvirei. 

O  atalaia  sai.  Para  D.  Tareja  Afonso,  com  ansiedade 

E  Egas,  dizei-me  vós:  onde  está? 

D.  TAREJA  • 

Hei  buscado 

Na  alcáçova  rial;  chamei  em  cada  eirado; 
Mas  ninguém  me  responde! 
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D.  AFONSO 

interrogando  com  extrema  aflição  os  companheiros 

E  não  o  viu  ninguém?! 
E  eu  que  ora  o  queria  aqui. 

D.  TAREJA 

Senhor,  ele  aí  vem! 
Tareja  sai. 


SCENA  VII 


EGAS  MONIZ  entra  pela  esquerda  quási  alheio,  tão 
preocupado  vem.  Uma  angústia  imensa  no  rosto, 
Olham-o  todos. 


D.  AFONSO 

Egas!  O  Imperador!  E  eu  à  mercê  . . .  sósinho  ! . . . 

BABILÓNIO 

Perdidos! 

D.  AFONSO 

Foste  tu  quem  deu  aso  e  caminho 
A  esta  perdição! 
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D.  PAIO 

Vão  pôr  cerco  à  cidade  1 

Emqiianto  os  outros  falam  Egas  continua  abismado 
e  silencioso.  Lê-se-lhe  no  rosto  o  laborar  íntimo  de 
quem  pesa  no  ânimo  alguma  grave  resolução.  Hesita 
ainda. 

EGAS 

Só  havia  um  remédio  . . . 
numa  revolta  contra  si  mesmo 

Oh!  triste  mesquindade! 

D.  PAIO 

Tamanho  dano  e  mal  bem  era  de  escusar! . . . 

Egas  ergue  com  orgulho  o  rosto  agora  iluminado.  O 
espírito  vitorioso  arde-lhe  no  olhar.  Fala  com  lenti- 
dão, pesando  as  palavras. 

EGAS 

Pois  seja.  E  quem  vos  diz  que,  se  eu  sou  de  culpar, 
Não  tome  sobre  mim  resgatar  todo  o  mal? 

D.  AFONSO 

com  impaciência 

Falai  presto.  Não  vês  esta  aflição  mortal?! 
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D.  PAIO 

Por  certo  não  cuidais  como  a  pressa  é  tamanha?! 

EGAS 

calmo. 

Ouvi.  Seja  qual  fôr  a  mensagem  que  venha, 
Dizei-lhe  só  que  alguém  enviais  de  seguida 
Dar  ao  Imperador  a  resposta  devida. 

D.  PAIO 

Mas  quem?! 

D.  AFONSO 

E  o  quê?! 
EGAS 

Vou  eu. 

para  D.  Paio  e  depois  para  o  Infante 

Ficai  vós  em  sossego. 
Tudo  será  comigo  e  fica  a  meu  carrego. 

SCENA  VIII 

O  ATALAIA  chega  de  novo.  A  seguir  o  MENSA- 
GEIRO e  os  BARÕES. 

KihLklk 

Senhor,  o  mensageiro  está  aí.  Pode  entrar? 
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D.  AFONSO 

Tem  serenado  pouco  a  pouco.  Fala  agora  mais  se- 
guro para  os  companheiros 

Que  entrem  os  meus  barões  para  me  acompanhar. 

O  Babilónio  e  Fernão  saem  e  entram  pouco  depois 
com  outros  cavaleiros,  todos  armados,  D.  Afonso 
dirige-se  para  o  estrado.  Fica  de  pé,  Junto  ao  cadei- 
rão. À  volta  dispõem-se  os  cavaleiros.  Fala  com 
ânimo  rial. 

Senhores,  e  dois  de  vós  ide-o  buscar  agora. 

O  Babilónio  e  Fernão  saem  com  o  atalaia.  Entram 
pouco  depois  com  o  mensageiro  pela  mão,  de  cada 
lado. 

O  MENSAGEIRO 

fazendo  uma  profunda  reverencia,  de  joelho  à  terra, 
ao  Rei 

Deus  vos  salve,  senhor ! 

D.  AFONSO 

Estai  em.  boa  hora. 
MENSAGEIRO 

com  uma  mesura,  para  os  cavaleiros 
Que  vos  mantenha  Deus ! 


ALGUNS  DOS  CAVALEIROS 


E  a  vós,  bom  cavaleiro ! 
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MENSAGEIRO 

Senhor,  podeis  ouvir? 

D.  AFONSO 

De  grado,  mensageiro. 

MENSAGEIRO 

O  muito  alto  e  nobre  Imperador  de  Leão, 
Castela,  Portugal,  de  Navarra  e  Aiagão, 
Vos  envia  dizer  que,  pois,  tendes  filhado 
A  terra  até  ao  Mar,  sem  o  seu  mando  ou  grado, 
Contra  o  foro  leonês,  e  por  força  e  violência 
A  vossa  Mãe  que  dele  o  iiavia  por  tenência. 
Ou  a  entregais  de  pronto  à  Infanta  Tareja 
Para  ela  governar,  ou,  quando  assim  não  seja, 
Haveis  de  jurar  preito  e  prestar  vassalagem 
Ao  nobre  Imperador.  Esta  a  minha  mensagem. 
E  mais  vos  diz:  se  vós,  à  paz  e  de  vontade. 
Não  cumprirdes  assim,  êle  é  junto  à  cidade 
E  virá  sobre  vós  e  vos  dará  castigo. 
Como  a  traidor  confesso  e  rebelde  inimigo ! 

D.  AFONSO 

Voltai  e  ide  dizer  ao  nobre  Imperador 
Que  me  não  faz  torvar  seu  mando  ameaçador. 
Que  eu  lhe  vou  responder;  e  enviarei  a  buscá-lo 
A  D.  Egas  Moniz,  que  é  nobre  e  meu  vassalo. 
Isto  assim  lhe  dizei.  Ide  na  boa  paz. 
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MENSAGEIRO 

Assim  farei,  senhor. 

Faz  novamente  a  reverência  e  sai;  com  o  mesmo 
cerimonial,  retiram  todos  os  cavaleiros,  excepto  os 
primeiros  personagens. 


SCENA  IX 


D.  AFONSO 

logo  depois  que  o  mensageiro  saiu 

Egas,  tu  que  dirás?! 
Onde  é  a  salvação  em  teu  entendimento. 
Se  não  hemos  aqui  nenhum  percebimento 
E  pra  tamanho  mal  não  vejo  algum  remédio?! 

D.  PAIO 


Decerto  o  Imperador  nos  vai  pôr  em  assédio. 
Donde  vos  vem,  senhor,  aso  às  vossas  esperanças?  ! 
Besteiros  não  há  mil;  não  há  mais  de  cem  lanças. 
E,  se  isto  é  pouco,  ainda  é  menos  a  mantença. 

com  desespero 

Hemos  que  nos  render  e  quási  sem  defensa ! 
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FERNÃO 

num  ímpeto  furioso 

Senhor  vamos  tentar  ainda  uma  sortida  . .  . 
Talvez  a  nossa  gente  os  leve  de  vencida. 
Ou  vencem  duma  vez  ou  venceremos  nós! 

Egas  permanece  abismado  a  meditar,  e  tão  alheio, 
como  se  nada  ouvira.  De  súbito  ergue-se  e  dirige- se 
para  a  esquerda,  para  sair. 

D.  AFONSO 

com  espanto 
Tu  vais  .  .  .  ? ! 

EGAS  MONIZ 

A  VOSSO  primo,  a  responder  por  vós. 

a  um  gesto  interrogativo  de  D.  Afonso 

Sim !  eu  vou  e  deixai  todo  o  feito  comigo. 
Eu,  por  mim,  tentarei  remover  todo  o  perigo. 

D.  AFONSO 

Pois  vai,  se  isso  te  apraz.  Mas  qual  é  a  tenção  .  .  . 

EGAS  MONIZ 

saindo 
Deixai .  .  . 
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SCENA  X 


D.  AFONSO 

Oh !  que  grão  nojo  e  aflito  coração ! 
Por  Deus!  que  irá  fazer?'. 

D.  PAIO 

com  azedume 

Tudo  isto  houve  começo 
No  perdão  da  batalha.  Ora  olhai  por  que  preço 
Vós  agora  o  pagais,  quão  grande  mal  vos  vem  ! 

D.  AFONSO 

Aí  tenho  de  novo  o  conde  e  minha  mãe .. . 
E  foi  Egas  Moniz  quem  tal  asou. 

D.  PAIO 

com  uma  insinuação  má 

Por  isso 
Eu  tive  que  vos  fez  grande  erro  e  desserviço; 
E  guardai-vos:  não  sei  qual  tenção  seja  aquela; 
Só  digo:  ai  cuida  o  baio  e  ai  cuida  quem  o  sela. 
É  chamá-lo:  inda  há  tempo;  é  não  fiar  do  acaso; 
Bem  nos  pode  perder  quem  caiu  em  mau  caso. 
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MARINHO 

com  reprovação 

Senhor,  que  desmesura!  Egas  é  um  nobre  velho! 

D.  AFONSO 

Chamá-lo?!  e  algum  de  vós  já  me  prestou  conselho?! 
Se  heis  encontrado  algum,  dizei-o,  amigos  meus  1 

D.  PAIO 

Em  tal  caso,  senhor,  só  milagre  de  Deus! 

D.  AFONSO 

Bom  conselho  me  dais! 

BABILÓNIO 

com  voz  altissonante 

Pois  que  o  perigo  é  mortal 
Só  um  remédio  honroso  há  p'ra  tamanho  mal. 

D.  Afonso  aproxima-se  com  ansiedade.  Olham-no 
todos. 

Somos  aqui  p'ra  mais  de  trinta  cavaleiros. 
Quais  nem  é  de  dizer  os  que  são  mais  braceiros. 
Eu  enviarei  requesta  aos  senhores  de  Leão 
Com  repto  formal:  que  é  de  nossa  tenção 
Matarmo-nos  em  campo  igual,  e  sem  infinta. 
Dez  por  dez,  vinte  por  vinte  ou  trinta  por  trinta : 
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Ao  que  tenha  razão  Deus  tornará  mais  forte ! 
Ou  vencemos  de  vez  ou  prenderemos  morte, 
Mas  no  caso  pior,  quando  desbaratados, 
Ao  menos  d'honra  e  prez  seremos  mui  louvados. 
Basta  que  deis  licença  e  caminho  a  que  o  faça ! 

D.  PAIO 

E  quais  são  os  barões  com  que  hás  de  pôr-lhes  praça, 
Se  eles  teem  o  melhor  que  nas  Espanhas  há?! 

BABILÓNIO 

Pois  tanto  de  os  vencer  maior  honra  será! 

D.  AFONSO 

Não  iam  aceitar  tal  desafiação  . . . 

BABILÓNIO 

Não  nos  hão  de  pôr  corpo?! 

D.  PAIO 

É  que  nos  tem  na  mão ! . . . 
MARINHO 

Por  agora,  senhor,  fiai  de  Egas  Moniz : 
Decerto  imaginou  qualquer  traça  feliz . . . 
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D.  PAIO 

irónico 

O  conde  e  vossa  mãe  não  são  bons  de  embair... 

D.  AFONSO 

Maldita  aquela  hora  em  que  os  deixei  partir! 

D.  PAIO 

Praza  a  Deus  que  esta  ida  inda  não  seja  em  mal . . . 

D.  AFONSO 

encaminhando- se  para  a  escada  interior  da  direita 

Subo  à  torre  albarran.  Quero  ver  o  arraial. 

Segue m-o  D.  Paio  e  o  Babilónio.  Marinho  sai  pela 
porta  da  direita.  Fernão  fica  atrás  meditando,  hesi- 
tante sobre  o  caminho  a  tomar. 

SCENA  XI 

Fernão  dirige-se  para  a  porta  da  esquerda,  mas  sus- 
pende-se,  ao  dar  de  rosto  com  Elvira  que  vem  a 
entrar. 

ELVIRA 

Que  desgraça  tamanha! . . . 
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FERNÃO 

A  fortuna  inimiga 
Diríeis  desta  vez  quebrantar  de  fadiga; 
Ia  ao  cabo  juntar-se  a  minha  à  tua  vida, 
Mas,  ai  de  nós!  ficou-se  e  foi  adormecida. 
Só  para  recrescer,  para  cobrar  alento ! 

ELVIRA 

Juntos  um  dia  só  e  logo  o  apartamento! 

FERNÃO 

num  transporte  doloroso 

O  apartamento?!  O  quê?!  Pois  há  de  se  apartar 
Quem  tão  liado  está  ?!  E  há  de  nos  vir  torvar 
Mais  uma  vez  e  sempre  esse  conde  Fernando?! 
Continuaremos  nós  a  viver  ao  seu  mando?! 
A  viver?!  É  lá  vida?!  É  morrer  de  aflição! 
Oh !  grande  Deus,  suspende  agora  a  tua  mão, 
Que  uma  hora  nos  junta  e  logo  nos  afasta ! 
Onde  é  que  o  teu  poder  irado  nos  arrasta?! 
A  que  abismx)  de  dôr? ! 


ELVIRA 

Cobra  esforço  .  .  .  quiçá 
Deus  o  não  queira  assim  .  .  .  tanto  mal  não  será 
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rompendo  em  pranto 

Mas,  Fernão,  a  minha  alma  é,  mais  que  a  noite,  escura, 
Ela  sente,  adivinha,  e  só  vê  desventura ! 

FERNÃO 

amparando-a,  depois  tomando-lhe  a  cabeça  num  ím- 
peto de  paixão 

Deixa-me  ver-te  o  rosto  . . .  e  o  teu  olhar . . .  assim  . . . 
E  olha-me  tu  também,  pois  quem  me  diz  a  mim 
Que  outra  vez  não  terei  de  errar  antre  os  abrolhos 
Dum  desterro  maior?!  . .  Olha-me,  assim,  nos  olhos: 
Banhe-me  o  coração  essa  formosa  graça! 
É  tão  alto  este  amor  que  nem  esta  desgraça 
Pode  quebrar-me  a  fé.  Hemos  que  ser  felizes; 
Traze-lo  escrito  em  ti;  és  tu  mesmo  que  o  dizes. 
E  ora,  Amor,  aprendi,  lendo  nos  olhos  teus: 
Hás  tal  bondade  que  és  sob  a  guarda  de  Deus, 
E  a  mim  mesmo  me  cobre  o  divino  favor, 
Só  porque  eu  ando  em  graça  e  vivo  em  teu  Amor ! 
Choras  ainda,  Amor?! 

ELVIRA 

enxugando  as  lágrimas 

Temo  a  sorte  ruim! 
FERNÃO 

amparando-a 

Não  te  quebrantes  mais;  vem,  ampara-te  a  mim! 
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SCENA  XII 


Ouve-se  fora  um  vozear  alvoroçado  e  logo  entram 
com  uma  chusma  de  peões  e  cavaleiros,  D.  AFON- 
SO, EGAS  MONIZ,  D.  PAIO,  MARINHO,  BABI- 
LÓNIO e  TAREJA  AFONSO,  num  alegre  tumulto, 

A  TURBA 

ao  princípio  fora  e  depois  dentro  da  sala 

Juntar!  Juntar  aqui ! 

—  Aí  vem  ! 

—Vinde  vós! 
—Que  foi? 

— Egas  que  chegai 

—  E  já? 

—  Vem  trás  de  nós. 
— Aí  vem  Egas  Moniz! 

Fernão  e  Elvira  caminham  com  júbilo  para  a  turba. 

FERNÃO 

Que  venha  em  boa  hora! 

Entram  todos  invadindo  a  scena. 
D.  AFONSO 

ansioso 
Então  ? 
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EGAS 

respirando  cansado 

O  Imperador  vai-se  de  pronto  embora. 
Ouve-se  ao  longe  o  rufar  dos  tambores, 

BABILÓNIO 

olhando  por  uma  das  janelas  do  fundo,  com  alegria 

Ouçam:  no  arraial  rufam  os  atambores 
Mandando  a  retirada.  Ora  escutar,  senhores!  .  .  . 

D.  AFONSO 

com  surpresa  quási  desconfiada 

Mas,  Egas,  conta  lá,  maravilhado  sou: 

Como  é  que  o  Imperador  tão  de  pronto  abalou.^! 

EGAS 

Senhor,  disse-lhe  assim:  Oh!  Rei,  tendes  malfeito 
Em  vir  em  som  de  guerra.  Eu,  por  mim,  faço  preito 
De  que  nunca  o  Infante  houve  alguma  tenção. 
Senão  a  de  prestar-te  inteira  sujeição. 

E,  inda  que  hemos  ali  tudo  bem  aprestado 
Para  um  cerco  cruel,  por  teimoso  e  apertado, 
Digo-te  à  boa  fé:  parte;  não  hajas  medo: 
Que  D.  Afonso  há  de  ir  às  cortes  de  Toledo 
A  pedir-te  a  tenência  e  a  prestar  vassalagem. 
Podes  nisto  acordar:  sou  eu  quem  faz  menagem. 

Grande  e  desolado   espanto  em  quantos  escutam. 
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Vozes  iradas  interrompe m-o  de  súbito,  qiiási  simul- 
tâneas. 

D.  PAIO 

num  arremesso  de  indignação 
Foi-nos  atraiçoar! 

BABILÓNIO 

Mais  valia  morrer! 
D.  PAIO 

É  mau  caso!  É  traição! 

BABILÓNIO 

Senhor,  pode  lá  ser?! 
D.  AFONSO 

com  cólera  brutal 

Egas,  se  foi  assim,  por  Deus !  ou  te  vendeste, 

À  má  fé  e  à  traição,  ou  vá,  ensandeceste : 

Essa  velhice  ao  fim  turvou-te  o  siso ;  és  tonto. 

Corre  lá  sem  tardança  e  vai  dizer  de  pronto 

Que  tudo  o  que  disseste  é  mui  grande  mentira. 

Antes  a  morte  já  1  Antes  eu  me  sentira 

Nos  tormentos  dum  cerco :  a  fome  um  ano  inteiro, 

E  por  fim  a  tomada  e  após  o  cativeiro, 

Que  desonrar-me  a  mim  e  às  cinzas  de  meu  pai! 

Egas,  parte  de  novo ;  emenda  o  erro,  vai ! 
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Ou  então,  velho  louco,  ouve  bem  o  que  digo: 
Juraste :  fique  assim ;  mas  não  contes  comigo 
Para  cumprir  a  jura  e  o  preito  que  fizeste ! 

EGAS 

com  fundo  ressentimento 

Oh !  Rei,  quão  facilmente  e  logo  te  esqueceste 
Do  que  eu  sou,  do  que  fui  nesta  já  longa  vida ! 

com  indignação 

Se  a  menagem  por  mim  agora  prometida 

A  esse  Im.perador  tu  a  fosses  cumprir, 

Foras  um  vil  traidor,  pois  irias  mentir 

À  tua  terra,  à  grei,  a  ti,  ao  teu  destino, 

E  àquilo  que  esta  boca,  eras  inda  menino, 

E  grandes  dias  há,  e  sempre  te  ensinou! 

Como  esse  entendimento,  oh!  Rei,  imaginou 

Que  quem  te  fez  de  pai,  eu  que  sofri,  lutei 

Toda  uma  vida  afim  de  que  tu  fosses  Rei, 

Por  fraqueza  ou  velhice  ou  por  temor  da  guerra 

De  pronto  te  entregasse  a  ti  e  à  nossa  terra ! 

D.  AFONSO 

Porque  então — não  entendo — é  que  tu  hás  mentido?! 

EGAS 

com  veemência  sublime 

Foi  para  te  salvar,  porque  estavas  perdido 
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Tu  e  os  teus  naturais  e  a  nossa  terra  inteira, 

Que  outra  vez,  mau  seu  grado,  ia  ser  estrangeira ! 

Menti  p'ra  te  salvar  a  ti  e  a  Portugal; 

E  ora  nalguma  coisa  eu  posso  ser  leal 

Com  o  Imperador.  Eu  irei  a  Toledo 

E  lá  —  podes  cuidar  —  de  rosto  erguido  e  ledo, 

Eu  direi  com  orgulho  este  grande  pecado, 

E  para  o  crime  ser  logo  ali  castigado 

Eu  irei  oferecer  em  paga  a  vida  cara ; 

Tareja  Afonso  e  Elvira  correm  para  ele  com  aflição 

E,  porque  para  culpa  e  ventura  tão  rara. 
Ver  Portugal,  a  grei  e  tu  livres  de  novo, 
Fazer  de  vós  nação,  tirar-lhe  a  êle  um  povo, 
Tenho  que  a  minha  vida  idosa  é  pouco  preço, 
pondo  as  mãos  sobre  a  mulher  e  a  filha 
Estas  irão  comigo;  estas  também  lhe  ofereço! 

Os  cavaleiros  ficam  mudos  de  espanto  e  admiração. 
Entreolham-se  com  pasmo.  Fernão  tem  um  arre- 
messo para  o  grupo. 


D.  TAREJA 

suplicante 

Egas,  leva-me  a  mim;  está  bem,  deve  ser. 
Nem  quero  cá  ficar,  se  tu  tens  de  morrer. 

indicando  Elvira 

Mas  poupa  a  vida  a  esta:  é  quasi  uma  criança! 
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FERNÁO 

Senhor,  é  minha  noiva! 

D.  TAREJA 


carinhosa 


D.  AFONSO 


Eram  em  tanta  esperança! 


já  repeso  das  suas  más  palavras 

Para  erro  tão  leve  hei  que  a  pena  é  demais  .  .  . 

EGAS  MONIZ 

inabalável,  sublime,  a  toda  a  altura  da  alma 

Ao  menos  sabereis  num  dia  a  quem  falais! 

Por  vos  salvar  menti  e  o  mentir  desonrou-me, 

E,  por  vós,  desonrei  os  que  usam  o  meu  nome. 

A  minha  morte  só  era  pena  ligeira: 

A  destes  é  que  mata,  é  que  é  a  verdadeira; 

Este  sangue  é  que  lava  a  palavra  traída. 

Pois  que  a  honra  morreu,  para  que  presta  a  vida?! 


FIM  DO  III  ACTO 


ACTO  IV 


Ampla  sala  no  alcáçar  de  Toledo.  Arquitectura,  mobiliário  e 
ornamentações  árabes,  duma  grande  magestade  e  opulência.  À 
direita,  sobre  um  estrado  alto,  está  armado  o  trono  magnífico  do 
Imperador  Afonso  VII.  Cadeiras  e  escanos,  em  filas,  para  os  de- 
legados às  cortes,  que  ali  se  estão  celebrando.  Ao  fundo  porta 
ampla  e  duas  janelas  uma  de  cada  lado.  Na  esquerda  porta.  Para 
lá  da  sala  abre-sc  um  vestíbulo,  e  para  alem  ainda,  alvejam  no 
oiro  da  tarde,  por  entre  as  colunas  de  mármore,  as  esbeltas  tor- 
res da  cidade; 


^ 


SCENA  I 


Vão  as  cortes  no  fim.  O  IMPERADOR  está  sen- 
tado no  trono,  rodeado  dos  CAVALEIROS,  entre  os 
quais  se  distinguem  pela  nobreza  das  figuras  o 
CONDE  DE  CABRERA  e  o  CONDE  DE  TOLOS  A. 
Pelos  escanos  sentam-se  os  delegados  às  cortes.  A 
cada  lado  do  trono  um  homem  de  armas  de  lança 
na  mão.  Um  pagem  a  cada  porta,  e  outro  ã  esquerda 
do  trono.  Os  representantes  às  cortes,  em  pequenos 
grupos,  murmuram  diálogos  abafados.  O  Imperador 
conversa  a  meia  voz  com  um  cavaleiro.  É  moço 
ainda,  cheio  de  graça  e  magestade. 


IMPERADOR 

Juraram  todos  já  ? 
UM  CAVALEIRO 

com  ademanes  lisongeiros 

Já,  senhor;  e  inda  bem ! 
Resta  um;  bem  sabeis  ... 
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IMPERADOR 

como  quem  sabe 

de  Portugal?! 

CAVALEIRO 

com  reprovação 

Ninguém ! 
IMPERADOR 

alçando  a  voz  com  rial  agrado 

Senhores,  muito  folgo  e  me  praz  em  verdade 
Que  todos  me  jureis  servir  com  lealdade. 
Juraram  todos  já  —  de  Castela,  Aragão, 
Da  Galiza  e  Navarra,  a  mim,  rei  de  Leão, 
Vassalagem ;  e  até  da  França  poderosa 
Alguns  vem  até  nós. 

apontando 

E  o  conde  de  Tolosa 
Quer  ser  o  m.eu  vassalo  e  de  tal  jurou  preito. 
Só  um  rebelde,  um  só !  não  quer  ficar  sujeito 
Ao  meu  régio  poder  e  tão  benigna  lei ; 
Um  só  em  toda  a  Espanha  há  que  queira  ser  Rei, 
E  como  tal  não  veio  e  o  dou  por  desleal; 
É  o  meu  primo  Afonso,  o  que  tem  Portugal ! 
Senhores,  à  fé  de  Rei,  hemos  de  o  castigar ! 

CAVALEIRO 

Lembrai-vos,  senhor  Rei,  que  inda  vos  quer  falar 
O  Conde  D.  Fernando. 
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IMPERADOR 

E  onde  é? 

O  cavaleiro  faz  um  ligeiro  aceno  para  o  pagem  que 
está  à  porta  da  esquerda. 


SCENAII 

Entra  o  CONDE  DE    TRAVA,  pela  porta  da  es- 
querda. 

CAVALEIRO 

Ei-lo. 

IMPERADOR 

Assim  seja  ! 
CONDE  DE  TRAVA 

depois  de  fazer  a  reverência 

Senhor,  é  pela  voz  da  Rainha  Tareja 

Que  eu  vos  venho  pedir  justiça  e  bem  fazer. 

E,  pois,  com  grão  fervor  vos  envia  dizer 

Que  vos  lembreis  que  ela  é  irmã  de  vossa  mãe, 

E  que  herdou  de  seu  pai,  como  ela  herdou  também 

Uma  parte  da  Espanha ;  e,  se  vós  hoje  sois 

Por  lei  de  Afonso  VI  o  mais  alto  dos  dois, 

E  dela  podeis  ter  a  leal  sujeição, 

Vos  possa  requerer  amparo  e  protecção. 

com  respeitosa  censura 

Lá  quando  em  Guimarães,  Egas,  aio  do  Infante, 
Para  vos  ver  partir,  vos  jurou  que  ao  diante 
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Tínheis  a  sujeição  de  todo  o  Portugal 

E,  sem  mesmo  escutar  meu  conseliio  leal, 

Vos  erguestes  dali  para  irdes  embora, 

Logo  eu  anunciei  o  que  se  deu  agora. 

Se  êle  prendeu  a  mãe!  Senhor,  quem  é  que  espera 

Verdade,  boa  fé,  sujeição  numa  fera?! 

após  uma  pausa,  com  azedume 

Diz,  falando  dantanho,  um  certo  historiador 
Que  Rómulo,  o  que  foi  de  Roma  o  fundador, 
O  leite  só  bebeu  que  uma  loba  lhe  dava : 
Daí  a  condição  que  tinha  agreste  e  brava. 
Este  roubou-o  o  pai  à  mãe,  e,  após  o  roubo, 
A  fim  de  lho  criar,  foi  entregá-lo  a  um  lobo, 
E,  criado  por  êle,  entre  feras  cervais. 
Perdeu  a  condição  humana  e  nunca  mais 
Desde  que  foi  da  mãe  e,  era  ainda  menino. 
Deixou  de  usar  de  sanha  e  d'orgulho  ferino; 
E,  emparelhando  ao  outro,  ei-lo  que  a  si  toma     - 
Uma  tenção  igual :  quer  fundar  outra  Roma  1 

agoirando,  sombriamente 

Se  a  ela  não  tornais  dessa  terra  a  tenência, 
Dele  não  espereis  que  faça  obediência, 
E  haveis  de  cedo  ou  tarde  ir  arrancá-lo  ao  fojo, 
Dentre  os  lobos  cervais,  p'ra  lhe  punir  o  arrojo ! 

-IMPERADOR 

Que  êle  não  seja  aqui,  não  o  extranho  tanto; 
O  aio,  Egas  Moniz,  esse  me  causa  espanto. 
Pois  sempre  ouvi  dizer  que  era  d'honra  e  de  fé. 
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CONDE  DE  TRAVA 

Egas  Moniz,  senhor,  mentiu  como  quem  é ! 

sorrindo  com  escárneo 

Jurou  que  Afonso  vinha  a  dar-vos  vassalagem ! 
Pois  qu'reis  saber  como  é  que  êle  presta  menagem? 
Arrancando,  irrompendo  em  terras  de  Galiza 
E  filhando-as  à  força!  Afonso  de  tal  guisa 
Quer  fundar  e  estender  um  reino  à  vossa  custa ! 

voltando-se,  soberbo  e  irónico,  contra  o  Conde  de 
Cabrera 

Tu,  conde  de  Cabrera,  afirmaste :  «Alma  justa, 
Como  a  de  Egas  Moniz,  não  há  na  Espanha  inteira.» 
E  a  fé  que  tinhas  nele  era  de  tal  maneira 
Que  aconselhaste  ao  Rei  que  lhe  aceitasse  o  preito, 
Contra  o  que  eu  afirmava.  Aí  tens  o  que  há  feito 
Quem  é  em  toda  a  Espanha  o  justo  e  o  verdadeiro. . . 

CONDE  DE  CABRERA 

com  orgulho  e  funda  convicção 

Egas  Moniz  foi  sempre  um  leal  cavaleiro. 

IMPERADOR 

entre  irónico  e  severo 
E  ora  mo  vens  dizer! 
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CONDE  DE  CABRERA 

Digo  e  tomo  porfia  : 
Não  sei  de  quem  mais  ame  e  honre  cavalaria ! 
Eu  lhe  devo  serviço  e  preito  imorredouro: 
Matou  por  me  acudir  muito  perro  de  mouro. 
E  se  ainda  não  veio  é  porque  há  razão  forte: 
Só  por  grave  moléstia  ou  grande  mal  ou  morte, 
Qu'em  lealdade  ninguém  se  lhe  avantaja  em  zelo! 
Esta  a  verdade,  e  os  homens  bons  hão  de  dizê-lo; 
E  quem  tal  não  disser,  quem  sobre  isto  disputa 
É  com  ramo  d'inveja  ou  com  tenção  corruta ! 

IMPERADOR 

Será  ;  mas  vão  findar  as  nossas  cortes  já, 
E  êle  ainda  não  veio ! 

CONDE  DE  TRAVA 

Não  veio,  nem  virá! 

com  intenção  malévola,  contra  o  Conde  de  Cabrera 

Não  há  em  toda  a  Espanha  outro  homem  tão  falso! 

Alguns  cavaleiros  riem  com  escárneo.  O  Imperador 
ergue-se  para  sair.  E  quando  todos  vão  a  fazer  o 
mesmo  para  o  seguir,  num  tumulto  de  bancos  arras- 
tados, entra  um  pagem,  açodado. 

PAGEM 

com  espanto  para  o  Imperador 

Um  velho  que  ali  está,  mal  guisado  e  descalço. 
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Pede-vos  para  entrar,  quer-vos  falar  e  diz 
Que  vem  de  Portugal,  e  há  nome  Egas  Moniz. 

CONDE  DE  CABRERA 

triunfante,  no  auge  da  alegria 
Ei-lo!  Aí  está,  senhor ! 

CONDE  DE  TOLOSA 

É  homem  de  vergonha ! 

CONDE  DE  CABRERA 

para  o  Conde  de  Trava 

Sempre  a  malícia  traga  o  pior  da  peçonha  ! 

VOZES  ENTRE  OS  REPRESENTANTES  ÀS  CORTES 

Veio  ? ! 

Está  ali ! 

Será?! 

IMPERADOR 

tornando  a  sentar-se 

Vai.  Dize-lhe  que  venha. 

UM  CAVALEIRO 

Pots  é  homem  leal . . . 
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SCENA  III 


EGAS  MONIZ,  TAREJA  AFONSO  e  seus  filhos 
ELVIRA,  DORDIA  e  PÊRO  entram,  guiados  pelo 
pagem.  Vêem  descalços,  de  cabeças  descobertas,  as 
carnes  apenas  vestidas  de  roupas  pobres  e  soltas  de 
bragal.  Do  pescoço  pendem-lhes  baraços  de  enforcar. 
Na  opulência  das  cortes,  contra  o  fundo  esplêndido 
da  cidade  toledana,  na  meia  luz  aur colante  da 
hora  vesperal,  aquele  grupo  votado  à  morte,  hesi- 
tante, misérrimo  de  humildade  e  fadiga,  ressalta 
num  doloroso  relevo.  De  Egas  alvejam  as  barbas 
sobre  a  rude  vestia.  As  mulheres  baixam  os  olhos  à 
curiosidade  impura  da  turba;  e  Pêro,  menino  ainda, 
olha  com  espanto  e  curiosidade  aquela  extranha 
gente  em  volta.  Há  um  silêncio  de  assombro.  Mui- 
tos dos  cavaleiros  ergueram-se  dos  lugares,  a  pouco 
e  pouco :  avançam  para  o  grupo ;  e  vêem  e  ouvem, 
boquiabertos,  o  caso  nunca  visto. 


UM  CAVALEIRO 

com  pasmo 

OUTRO  CAVALEIRO 

Como  êle  é ! 


Oh  !  que  figura  extranha  ! 
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IMPERADOR 

quebrando  o  silêncio  penoso,  com  surpresa 

A  que  vens  com  as  donas  e  o  moço, 
Sem  a  espada,  descalço  e  o  baraço  ao  pescoço?! 
Egas,  podes  falar ! 

EGAS 

raso  de  humildade 

Senhor,  quando  tu  foste 
Pôr  cerco  a  Guimarães  com  toda  a  tua  hoste, 
Então  me  fui  a  ti  a  dizer-te  que  o  Infante 
Tinha  consigo  ali  gente  mais  que  bastante 
Para  se  defender;  e  que  podia  armar 
Cá  fora  tanta  gente  e  tanto  a  seu  mandar 
E  mantimento  havia  em  tão  grande  avondança 
Que  fora  grande  a  força  e  inda  maior  a  andança 
De  quem  entrasse  a  vila  e  a  obrigasse  a  cair ; 
E  afirmei  que  o  Infante  haveria  de  vir 
Jurar-vos  senhorio  às  cortes  de  Toledo. 

Fica  embaraçado.  Decidindo-se  com  dor  aguda 

Grão  mentira  menti !  Fui  aleivoso  e  tredo ! 
Pois  a  vila  era  então  tanto  desamparada 
Que,  a  pouco,  se  teimais,  era  de  vós  entrada. 
Menti,  pois  que  não  vem  o  Infante.  Ao  vê-lo  assim, 
Fui  em  tal  aflição  que  cuidei  antre  mim 
Mentir  e  desonrar-me  ao  fazer  tal  promessa. 

Pára  sufocado  pela  comoção. 
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IMPERADOR 

num  arremesso  de  cólera 

E  essa  boca,  vilão,  inda  agora  o  confessa ! 
Não  te  empacha  a  vergonha ! 

EGAS 

carinhoso,  ansioso,  arrebatado 

Ah!  meu  senhor,  lembrai 
Que  o  vosso  primo  Afonso  era  menino,  e  o  pai 
Deu-mo  para  o  criar  e  fazer  rei:  vai  eu 
Fi-lo  com  mais  amor  do  que  se  fora  meu ! 
E  ao  ensiná-lo  assim,  senhor,  nessa  criança. 
Mais  que  o  filho  ou  o  Rei,  o  que  via  era  a  esperança 
Da  terra  onde  eu  nasci  vir  a  ser  livre  um  dia. 
Ao  passo  que  o  criava,  essa  esperança  crescia, 
Tomava  corpo  já,  era  certeza  agora, 
E  por  ela  eu  chorava  ou  ria  a  toda  a  hora ! 
E,  quando  êle  era  emfim  já  rei,  eis  que  tu  vens. 
Rompes  com  tua  hoste  e  cercas  Guimarães! 

com  paixão  violenta  e  alto  orgulho 

Foi  então  que  eu  menti,  eu  que  fui  sempre  honrado; 
Menti,  traí-te,  é  certo  e  fiquei  aviltado; 
Mas  pr'ó  salvar  a  êle  e  esta  tenção  sagrada 
Vê  lá :  quisera  a  vida  inda  mais  desonrada  : 
Quem  é  daquela  terra,  e  que  a  defende  e  a  ama. 
Que  importa,  por  a  amar,  que  se  arraste  na  lama?! 
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com  ironia  amaríssima  a  um  gesto  furioso  do  Im- 
perador 

Mas  tu,  oh!  grande  Rei!  não  te  agraves,  descança. 
Venho  para  morrer;  ceva  a  tua  vingança! 
Eis  aqui  tens  as  mãos  com  que  te  fiz  o  preito ; 
A  gorja  que  mentiu :  a  boca  do  m.au  feito ; 
E,  porque  para  o  mal  que  te  fez  esta  boca, 
Por  tão  errada  culpa,  era  a  vingança  pouca, 
Vem  comigo  a  mulher  querida,  e,  além  dos  pais. 
Vem  os  filhos  também  para  cevá-la  mais ! 

IMPERADOR 

com  ironia  e  desprêso 

Pesa-te  a  vida  até !  Tens  pejo  de  viver ! 

EGAS 

com  indignação 

Tenho  honra,  senhor,  e  alegria  em  morrer! 
A  morte  destes  meus,  essa,  sim,  me  amargura ! 
Quanto  de  mim,  direi:  fora  a  maior  ventura 
Por  môr  da  minha  terra  aturar  mais  do  que  isto. 
Queria,  para  a  salvar,  morrer  na  cruz  de  Cristo  I 

IMPERADOR 

Morrerão  \ 
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EGAS 

com  resignação  dolorosa 

Se,  pois,  até  na  mãe,  nesta  prole  inocente 
Cevares  o  teu  furor;  se  és,  pois,  tão  inclemente 

indicando 

Que  a  feminil  fraqueza,  a  tenra  e  pura  idade 
E  este  mimo  infantil  não  te  move  à  piedade, 
Deus  e  o  m.undo,  ao  pesar  tais  feitos  na  balança, 
A  todo  o  tempo  após  que  o  teu  mando  passou. 
Dirão  de  ti,  em  mal:  «foi  demais  a  vingança» 
E  de  mim,  em  meu  bem:  «mais  cumpriu  do  que  errou!» 

IMPERADOR 

erguendo-se  e  vociferando  num   arrebatamento  de 
cólera  vingativa 

Não !  Eu  te  digo  não !  não  haverei  clemência ! 
Nem  a  fraca  mulher,  nem  a  tenra  inocência 
Me  fazem  apiedar !  Não  zombarás  comigo ! 
Tal  como  a  culpa  foi  há  de  ser  o  castigo : 
A  todos,  todos  vós,  vou  mandar  enforcar! 
E  ouve,  perro  traidor,  se  eu  pudesse  tomar 
Mais  algum  dos  vilões  desse  rude  condado 
Eu  te  juro  também  que  seria  enforcado ! 
Para  crime  tão  vil,  para  rebeldes  tais 
Nunca  haverá  perdão,  nem  a  pena  é  demais! 

D  ardia  e  Pêro  choram   alto,   agarrados  a  Tareja 
Afonso. 
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SCENA  IV 

Pouco  depois  de  Egas  Moniz  entrar,  entrou  FER- 
NÃO, despercebido  em  meio  da  curiosidade  geral, 
envolvido  num  zorame,  e  meteu-se  entre  a  multidão. 
Agora  lança  de  si  o  zorame,  rompe  dentre  a  turba  e 
entra  à  frente  do  grupo,  bravo  e  gentil,  na  sua  ar- 
madura. 

FERNÃO 

num  arrebatamento  de  orgulho  e  desprêso 

Mata  í  aqui  tens  mais  um,  que  é  português  de  lei! 
Mata!  que  em  Portugal  há  muito  sangue  oh!  Rei! 
Sou  um  Mendes  da  Maia!  Há  aí  quem  me  conheça l 

voltando-se  para  o  Conde  de  Trava 

Eis  um  que  não  dirá  que  eu  também  não  mereça, 
Como  estes  que  aqui  são,  morrer  da  mesma  guisa.  . . 

CONDE  DE  TRAVA 

rancoroso 

Esse  foi  dos  que  entrou  ha  pouco  na  Galiza. 

IMPERADOR 

as  segurando -O 
Has  de  morrer ! 
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FERNÃO 

Pois  mata!  e  aprende  nessa  morte 
Que  alguma  coisa  há  tão  ardente  e  tão  forte, 
— Alma  em  fogo,  astro  a  arder,  tão  sagrado  e  tão  belo, 
Que  pr'o  matar  não  tens  baraço  nem  cutelo 
E  não  lhe  fazem  torva  as  maiores  ameaças: 
O  amor  à  terra,  o  afan  de  ser  livre,  tão  fundo ! 
E  que  esta  grei  é  tal  que,  por  mais  que  tu  faças, 
Portugal  há  de  erguer-se  antre  as  nações  do  mundo! 

Elvira  deita-lhe  os  braços  e  chora  contra  o  peito  de 
Fernão  ansíadamente. 

IMPERADOR 

já  abalado  e  mal  seguro  na  sua  cólera 

Morrerás ! 

CONDE  DE  CABRERA 

com  áspera  censura 

Meu  senhor,  isso  não  o  fareis, 
Que  nunca  a  crueldade  é  virtude  nos  reis! 
Que  fez  Egas  Moniz,  pois  mandais  enforcá-lo?  ! 
D.  Egas  não  foi  mais  do  que  um  leal  vassalo 
Daquele  que-é  seu  rei !  E  a  ti  digo  em  verdade : 
Quem  dera  muitos  tais  de  tanta  lealdade ! 
Foi  grande,  honrado  e  nobre  em  tudo  quanto  fez, 
E  tu  lhe  deves  mais  fazer  boas  mercês; 
E  ante  quantos  barões,  que  te  catam  respeito. 
Deves  aqui  dizer  que  aprendam  neste  feito 
Como  se  quer  à  terra  e  é  leal  ao  seu  rei ! 
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CONDE  DE  TOLOSA 

com  admiração 

Em  verdade,  senhor,  que  doutro  igual  não  sei! 

CONDE  DE  CABRERA 

percebendo  que  o  Imperador  se  inclina  ao  perdão 

És,  oh !  imperador,  como  ninguém,  cercado 

De  barões  e  homens  bons.  Pois,  senhor,  para  mentes: 

O  seu  nome  será  espargido  e  louvado 

Onde  quer  que  soar,  antre  todas  las  gentes! 

CONDE  DE  TOLOSA 

confirmando 

Por  mim,  posso  dizer:  eu  conheci  guerreiros 
Por  esse  mundo  alêmi;  pois,  antre  cavaleiros, 
Nunca,  em  França,  Inglaterra,  ou  nesta  vossa  Espanha, 
Vista  ou  ouvida  foi  tão  fremosa  façanha  ! 

IMPERADOR 

já  na  posse  de  si,  com  ânimo  rial 

A  ira  me  turbava  o  claro  entendimento. 

O  mal  que  me  fizeste  é  nobreza  de  lei 

E  grão  serviço  a  aquele  a  quem  julgas  teu  rei; 

E,  pois  foste  leal,  vindo  aqui  entregar-te, 

Fora  mesquinho  em  Rei  e  vil  da  minha  parte, 

Se,  pois  vos  tenho  às  mãos,  vos  dera  crua  morte. 

Egas,  és  livre,  vai! 
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voltando-se  para  os  cavaleiros 

Quero  que  desta  sorte 
As  cortes  tenham  fim  para  que  bem  se  entenda: 
Que  quem  tal  feito  viu  tome  lição  e  aprenda ! 

Ergue-se  para  sair  e  os  cavaleiros  e  delegados  às 
cortes  erguem- se  também.  Ao  descer  do  trono,  vol- 
tando-se para  Egas  Moniz 

E  eu  te  farei  mercês! 


SCENA  V 

Pouco  a  pouco  vão  todos  saindo.  Ficam  apenas 
EGAS  MONIZ,  FERNÃO,  CONDE  DE  CABRERA, 
TARE J A  AFONSO  e  os  FILHOS  e  poucos  curiosos. 
O  Conde  de  Cabrera  encaminha- se  para  Egas  Mo- 
niz. Abraçam-se. 

EGAS 

comovido 

CONDE  DE  CABRERA 

Devo-te  mais  a  ti. 

EGAS 


Foste  grande  comigo! 


Graças  te  dou  amigo ! 

Egas  e  o  Conde  de  Cabrera  afastam-se  para  o  fundo 

conversando. 
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CONDE  DE  CABRERA 


seguindo  para  o  fundo  com  Egas 

E  ora  descançarás  no  meu  paço  em  Toledo. 

ELVIRA 

Tomando  as  mãos  de  Fernão,  com  ímpeto 
Sou  tua  emfim,  Fernão! 

FERNÃO 

carinhoso 

Amor,  quanto  sou  ledo! 
És  minha,  Elvira,  emfim;  minha  e  bem  te  mereço, 
Por  este  grande  amor ! 

ELVIRA 

Fernão,  e  por  que  preço! 
D.  TAREJA 

aproximando- se-lhes 

Que  Deus  vos  abençoe  e  vos  faça  felizes! 

Egas  Moniz  e  o  Conde  de  Cabrera  voltam  até  meia 
SC  ena. 

EGAS 

despedindo-se  do  Conde  de  Cabrera 

Pois  sim,  eu  ficarei,  seja  assim  como  dizes. 

O  Conde  sai,  e  com  êle  os  últimos  espectadores. 
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SCENA  VI 


Egas  Moniz  vem  à  frente,  até  junto  do  grupo  último 
que  ficou.  Olha  em  volta  para  se  assegurar  que  mais 
ninguém  os  escuta. 

EGAS 

com  instância,  desabafando 

E  agora  tu,  Fernão ...  eu  te  peço  um  favor, 
Pois  que  meu  filho  és. . . 

FERNÃO 

com  comovido  respeito 

É  dizer,  pai  senhor. 
EGAS 

Sinto-me  quebrantado :  é  a  idade  que  aperta. 

Ao  Conde  de  Cabrera  aceito  a  boa  oferta 

E  ficarei  aqui,  pois  me  foi  tão  leal. 

Mas  tu,  que  és  moço,  vai,  corre-me  a  Portugal, 

E  vá  de  galopar  quanto  o  cavalo  possa, 

Não  pares  mais  até  que  enxergues  terra  nossa ; 

com  fundo  ressentimento 

E,  mal  chegues  ao  rei,  dize  este  meu  mandado: 
Que  Portugal  é  livre...  e  Egas  Moniz  honrado! 

FIM 
LAUS  SEMPER  DEO. 
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CORRECÇÕES 


a  pag.    7  —  Deste-me  o  vosso  amor 

por  Destes-me  o  vosso  amor! 
a  pag.  55  — E  a  ti,  dordo,  que  tens  a  alma  tão  vilã 

por  E  a  ti,  drado.  que  tens  a  alma  tão  vilã 
a  pag.  61  —  um  triplico  de  pintura  rústica  em  táboa 

por  um  triplico  de  pintura  mística  em  táboa 
a  pag.  67  —  Abraçam-se  com  mágoa 

por  Abraçam-se.  Com  mágoa 

Porque  este  livro  se  imprimiu,  estando  o  autor  impossibilitado  de 
lhe  fazer  uma  boa  revisão,  contêm  erros  vários  de  impressão.  Aqui 
se  registam  os  principais.  O  leitor  corrigirá  e  desculpará  os  demais. 


ALGUMAS  OPINIÕES  SOBRE 
O  INFANTE  DE  SAGRES> 

Dra«a  em  IV  ACTOS,  DE  JAIME  CORTESÃO 


De  Avelino  de  Almeida: 

Jayme  Cortezão,  que  era  já  um  poeta  illustre  pela  nobreza 
da  sua  inspiração  e  pelos  primores  da  sua  arte  perfeita,  aífirmou 
hontem,  n'uma  peça  de  estreia,  qualidades  e  talentos  pouco  vul- 
gares de  dramaturgo.  *0  Infante  de  Sagres»  reúne,  com  efíeito, 
condições  theatraes  verdadeiramente  notáveis  e  quem  iuicia  Q'este 
modo  os  seus  passos  como  escriptor  dramático  contrahe  para  com- 
nosco,  para  com  publico,  o  dever  de  prosseguir,  na  certeza  de 
que  o  esperam  novos  e  assignalados  triumphos. 

Vem  na  hora  própria  este  drama  épico  que  tem  como  pro- 
tagonista uma  das  mais  belias,  mais  estranhas  e  mais  altas  perso- 
nificações do  génio  e  do  destino  da  raça.  O  admirável  sentido 
que  a  obra  do  poeta  demonstra  do  momento  actual,  a  forma  por 
que  elle  evocou  o  periodo  singularmente  grande  da  Ínclita  gera- 
ção, o  estimulo  patriótico  de  tantos  dos  seus  versos  que  soam,  nos 
lábios  puros  do  Infante,  como  um  acto  de  fé  e  um  hymno  de  es- 
perança, —  tudo  consagra  o  lavor  de  Jayme  Cortezão  entre  os  que 
correspondem  ás  necessidades  espirituaes  d'uma  época  de  inde- 
cisões e  de  incertezas,  de  desvairamentos   e  temerosos  riscos. 

Os  quatro  actos,  melhor  diriamos  talvez  os  quatro  quadros, 
da  peça  que  hontem  se  representou  no  Republica  emolduram  a 
alma,  o  caracter,  o  typo  excepcional  do  homem  de  quem  o  seu 
mais  eloquente  biographo  do  nosso  tempo  escreveu  que  era  <um 
génio  duro  temperado  como  aço  na  chamma  d'um  desígnio, 
d'aquelle  de  cujo  cérebro  poderoso  «sahiu  todo  o  systema  colo- 
nial moderno,  de  pé  e  armado,  qual  Minerva  da  cabeça  de  Júpi- 
ter», do  príncipe  que  se  tornou  «o  interprete  do  destino  d'uma  na- 
ção filha  da  vontade  civica»  e  que  «á  força  de  heroísmo  tenaz  con- 
seguiu vencer>.  E  como  venceu?  É  ainda  Oliveira  Martins,  his- 
toriador  e  poeta,  que  nol-o  diz  em  palavras  syntheticas  mas 
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expressivas:  *Para  vencer...  teve  de  despedaçar  não  talvez  o 
coração  próprio,  porque  a  sua  natureza  genial  era  rebelde  ao  sen- 
timento, mas  a  felicidade,  a  paz  e  até  a  própria  vida  de  três  irmãos 
que  acabaram  mais  ou  menos  por  culpa  sua,  um  desfeito  em  dôr, 
outro  immolado  no  captiveiro,  outro  varado  por  uma  seta  no  tu- 
mulo da  guerra  civil . .  .> 

Jayme  Cortezão,  para  que  a  épica  personagem  do  Infante 
pudesse  \iver  em  scena,  humanisou-a  sem  falsear  a  sua  complexa 
psycologia  de  miysíico,  abstemio  e  casto,  que  ardia  na  devoradora 
paixão  do  engrandecimento  da  pátria  para  gloria  de  Deus  e  de 
Portugal,  dilatando-se  atravez  dos  nunca  desvendados  mysterios 
do  oceano  . . .  Assim,  a  delicada  e  feliz  imaginação  do  poeta  creou 
uma  lenda  de  amores  que  se  desenham  no  primeiro  acto  e  que, 
depois  de  attingirem  o  pathetico  no  segundo  e  no  terceiro,  pal- 
pitam ainda  no  uitim.o  com  uma  celestial  suavidade,  quando 
D.  Henrique  rende  o  torturado  e  delirante  espirito  na  amada 
ponta  de  Sagres  . . . 

Estes  amores  jamais  consumados  das  filhas  de  Zarco  pelos 
infantes — o  de  D.  Beatriz  por  D.  Fernando,  o  de  D.  Mecia  por 
D.  Henrique  —  dão  o  máximo  realce  quer  ás  responsabilidades 
attribuidas  ao  solitário  de  Sagres  no  captiveiro  e  no  martyrio  do 
irmão,  quer  ao  sacrificio  que  o  iniciador  dos  descobrimentos  se 
impoz,  afogando  no  seu  coração  todos  os  impulsos  sentimentaes 
que  o  alheassem  da  sua  obra  colossal . . .  Sem  esses  imaginários 
amores,  Jayme  Cortezão  nunca  lograria  realisar  theatralmente 
com  tão  seguro  êxito  o  seu  magnifico  dramia. 

Os  trágicos  clamores  de  D.  Beatriz  e  mais  ainda  os  presa- 
gios,  as  explosões  de  censura,  os  desalentos,  as  cóleras  fanáticas 
de  Frei  Gaspar  concretisam  as  vozes  de  opposição  contra  as  quaes, 
como  um  titan,  houve  de  luctar  D.  Henrique  para  vencer.  O  frade, 
que  surge  na  madrugada  em.  que  Zirco  regressa  do  descobrimento 
da  Madeira  e  que  torna  a  surgir  no  entardecer  do  dia  em  que  o  In- 
fante parte  para  a  eterna  viagem,  insistindo  sempre  naquella  idéa 
de  condemnar  o  espirito  de  aventura,  o  desejo  da  dilatação  dos 
dominios  de  Portugal,  as  emprezas  navaes  do  Infante,— é  um  so- 
berbo symbolo.  Nem  doutra  sorte  se  comprehenderia  a  sua  cons- 
tante presença  junto  de  D.  Henrique,  nem  o  ousio  das  suas  falas 
ameaçadoras : 

Hei  de  lhe  aqui  dizer  que  é  peccado  este  zelo 
Crime  tanta  ambição... 
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Frei  Gaspar  incarna  os  adversários  de  todos  os  empreendi- 
mentos audaciosos  e  sublimes  que  immortalisaram  o  nome  por- 
tuguez  e  que  algum  dia  o  podem  ainda  cobrir  de  gloria  . . . 

O  amor  do  mar,  a  anciã  de  lhe  arrancar  os  segredos  e  as 
maravilhas  que  occulta  e  de  esmaltar  com  ellas  o  brazão  de  Por- 
tugal,—  eis  o  sonho  absorvente  do  infante,  que,  a  cada  passo, 
nol-o  diz  nos  seus  monólogos  cheios  de  grandeza  e  exaltação: 

Hei  de  te  eu  desvendar,  hei  de  entregar-te  aa  mundo. .. 

Agua,  virgem  cruel,  hei  de  á  força  violar-te 
Vento,  leva-me  tu,  quero  galgar  o  Azul, 
Sou,  por  graça  de  Deus,  Príncipe  do  Mysterio ; 
Leva-me  alem  do  Ceu,  mostra-me  o  meu  Império! 

Jayme  Cortezão  imprimiu  aos  seus  alexandrinos  esplendi- 
dos, d'um  rithmo  largo  e  embalador  como  o  das  próprias  aguas 
oceânicas,  todo  o  encanto,  toda  a  esbelteza,  toda  a  imponência 
das  vagas  que  se  alteiam,  que  marulham,  que  se  quebram,  que 
cobrem  com  a  franja  de  prata  das  suas  espumas  as  areias  de  oiro, 
os  rochedos  adustos  das  praias . . . 

Nas  suas  maravilhosas  descripções  ha  um  colorido,  um  per- 
fume, uma  grandiosidade  simiples,  um  vigor  varonil,  um  cândido 
enthusiasmo,  que  impressionam  e  commovem  profundamente. 
Por  exemplo,  Zarco,  dizendo  o  que  foi  a  descoberta  da  Madeira 
e  narrando  as  graças  incompatíveis  da  iiha;  Luiz  Carneiro,  tra- 
çando o  pavoroso  quadro  da  guerra  marroquina;  Valarte,  reci- 
tando o  «Canto  de  morte j»,  de  Lobrog;  Frei  João  Alvarez,  refe- 
rindo as  atrocidades  que  padeceu  o  Infante  Santo;  João  Fernan- 
des, evocando,  n'um  exíasi,  as  suas  em.prezas  marítimas . . .  São 
paginas  formosíssimas  em  que  a  lingua  e  em  que  a  poesia,  sem 
opulências  de  vocabulário,  sem  deslumbramentos  de  rimas,  sem 
raridades  nem  requintes  de  imagens,  tudo  exprimem,  com  uma 
tal  justeza  de  vocábulo,  uma  tão  harmoniosa  e  expontânea  caden- 
cia e  um  brilho  natural  de  phrase  tão  intenso  que  nos  seduzem 
e  nos  empolgam,  até  ao  arrebatamento  . . . 

De  todos  os  quatro  actos  de  «O  Infante  de  Sagres>  o  mais 
completo  como  obra  theatral  é  o  segundo,  que  decorre  na  sala  de 
estudo  de  D,  Henrique,  onde  elle  recebe  os  navegadores  estran- 
geiros e  onde,  depois  de  ouvir  as  imprecações  de  D.  Beatriz  por 
causa  do  captiveiro  de  Fernando,  lhe  trazem  a  noticia  da  morte 
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d'E!-rei  D.  Duarte.  O  final  attinge  a  majestosa  sublimidade  da 
tragedia  antiga: 

Meu  Deus!  bem  sei,  tens  o  poder  na  mão; 

Mas  se  tu  queres,  Senhor,  provar-me  o  coração, 

Então  direi:  jamais  eu  me  senti  tão  forte: 

Quem  triumpha  do  Amor  também  despreza  a  Morte ! 

Não  foi  sem  um  estremecimento,  sem  um  arrepio  glacial, 
que  a  platéa  do  Republica  assistiu  hontem  a  este  surprehendente 
desfecho.  Na  sala  fizera-se  um  absoluto  silencio  como  se  a  catás- 
trofe a  todos  esmagasse.  Depois,  descido  o  panno,  irrompeu  uma 
das  mais  calorosas,  das  mais  vibrantes,  das  mais  enthusiasticas 
ovações  de  que  temos  sido  testemunhas  e  em  que  o  publico  en- 
volveu aucíor  e  interpretes,  todos  dignos  dos  applausos  de  que 
foram  alvo. 

Se  o  primeiro  acto  são  os  júbilos  do  descobrimento  da  Ma- 
deira e  os  anceios  da  jornada  de  Africa,  fechando  com  os  prognós- 
ticos tétricos  de  mestre  Guedelha,  o  astrólogo  de  cl-rei  que  vê 
«sangue  escripto  nos  astros»;  se  o  segundo  é  aquclie  em  que  o 
«amor  da  nossa  terra»  estua  e  se  proclama  supjp/ior  a  todos  os 
amor-s  e  em  que  o  heroe,  modelo  acabado  de  e^oicismo,  ante  a 
morte  do  irmão  diz  que 

As  dores  de  Portugal  tornam  a  grei  mais  forte  ! 

O  terceiro  sob  as  abobadas  da  Batalha,  é  o  do  episodio  histórico 
do  encerramento  do  coração  de  D.  Fernando  na  sepultura  da  ca- 
pella  tumular  do  Fundador. 

Frei  João  Alvares,  secretario  do  Infante,  ao  volver  ao  reino, 
lograra  trazer  comsigo  a  preciosa  relíquia.  D.  Henrique,  encon- 
trando-se  em  Thomar,  por  lhe  pertencer  o  mestrado  da  Ordem 
de  Christo,  foi  assistir  á  inhumação.  A  phantasia  do  poeta  conduz 
D.  Beatriz  junto  d'esses  despojos  do  bem  amado.  Ao  terminar  a 
cerimonia  fúnebre,  a  filha  de  Zarco  irrompe  na  capella  com  o  re- 
gaço cheio  de  flores  e  espalha-as  sobre  o  cofre  que  conteve  o 
coração  do  infante,  chorando  as  suas  desventuras.  De  súbito,  os 
seus  olhos  reparam  em  D.  Henrique  e,  de  novo,  o  accusa  da 
morte  do  irmão,  pedindo-lhe  que  a  mate  também  porque  mor- 
rerá feliz.  Levam-na  e  o  Descobridor,  ficando  só  no  templo, 
exalta-se,  queixa-se,  interroga  o  pae,  que  ali  jaz  a  meio,  pergun- 
ta-lhe  em  que  é  que  mentiu  ao  seu  sangue,  revolta-se,  assegura 
que  ha  de  exgotar  até  ás  fezes  o  seu  cálix,  porque  sabe  que  tem 
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um  destino  e  ha  de  leval-o  ao  fim. . .  E  o  coração  do  homem  duro 
enternece-se  e  soluça  abraçado  á  estatua  jacente  de  D.  FiHppa  : 

Minha  mãe  !  Minha  mãe !  Como  o  teu  filho  sofre  . .  . 

Se  algum  reparo  nos  merece  este  acto,  cheio  de  bellezas 
poéticas  e  dramáticas,  é  o  que  motiva  a  alteração  da  verdade  li- 
túrgica, é  a  extensão  desnecessária  da  cerimonia  religiosa.  Assim 
como  se  não  celebra  a  missa  «Plurimorum  Martyrum»,  assim 
como  se  não  cantam  matinas,  assim  também  podíamos  dispensar 
tudo  o  mais  á  excepção  d'um  rapidíssimo  responsorio  que  era  o 
bastante  para  apontar  o  facto  histórico  . . . 

O  quarto  acto  é  a  morte  do  Infante,  transcorridos  annos,  no 
eremitério  de  Sagres.  O  mar!  Sempre  mar!  D.  Henrique  despede-se 
do  príncipe  D.  João,  uma  creança,  a  quem  aconselha  como  ha  de 
proceder  quem  quer  vencer  o  mar.  Este  episodio  incontestavel- 
mente bello,  honra  o  talento  dramático  de  Jayme  Cortezão,  e  o 
delirio  visionante  do  moribundo,  ante  cujos  olhos  allucinados 
perpassam  todos  os  lances  da  sua  agitada  vida,  todas  as  perso- 
nagens que  tratou,  os  parentes  e  os  coUaboradores;  a  repulsa 
pelo  frade  que  na  hora  extrema  o  accusa  descaroavelmente,  o 
murmurado  adeus  final  ao  oceano  e  aos  marinheiros  —  é  tudo 
grande;  tudo  digno  da  epopeia  e  do  heroe,  em  cujos  lábios  exan- 
gues, como  um  sopro  leve  de  brisa,  estas  palavras  ultimas  ciciam: 

Marinheiros  kaes  !  Eh  lá  !  As  caravellas  ! 
Sopra  o  vento  aguião !  Largue  m-lhe  bem  as  velas! 
Assim  ...  Ao  largo  .  .  .  Além .  . .  Terra .  .  .  Vida  immortal! 
índias .  .  .  Preste  João  .  . .  Portugal .  . .  Portugal .  .  . 

Findovi  o  drama.  Foi  uma  noite  de  arte  e  uma  noite  de  ar- 
dente vibração  patriótica.  Poucas  vezes  um  auctor  conquistou  jus 
ás  aclamações  cl'um  publico  como  Jayme  Cortezão  na  noite  de 
hontem. 

Da  Águia: 

Não  sabemos  doutro  homem  de  letras  que,  havendo  realizado 
vários  géneros  de  literatura,  tivesse  em  cada  um  deles  produzido 
desde  logo  obras  extraordinárias.  Jaime  Cortesão,  um  dos  maio- 
res valores  morais  do  seu  tempo,  quer  na  poesia  heróica  (abran- 
gendo nesta  a  lirica,  em  que  há  sempre  arrebatamentos  épicos), 
quer  no  conto,  quer  na  critica,  no  folk-lore  popular  ou  no  teatro, 
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começou  de  cabeça  erguida,  e  triunfo  certo.  Vejam-se:  A  Morte 
da  Águia  e  Gloria  Humilde,  Daquem  e  Dalém  Morte,  Arte  e 
Medecina,  Cancioneiro  Popular  e  O  Infante  de  Sagres.  Onde, 
porém,  a  consagração  atingiu  o  seu  auge  foi,  sem  duvida,  na 
última  obra,  na  obra  de  teatro,  já  porque  ela  representa  um  tra- 
balho construtivo  mais  intenso,  já  porque  o  fulgor  da  scena  lhe 
fez  realçar  mais  profundamente  as  belezas  intimas  e  os  grandes 
versos.  O  Infante  de  Sagres  é  uma  obra  nova  entre  nós.  Assim 
como  anuncia  <0  Homem  novo»,  assim  ela  representa  no  seu  A. 
um  poder  de  visão  interior,  uma  força  de  criação,  que  nos  livros 
antecedentes  andava  a  jorrar,  mas  ainda  não  tinha  tomado  o  seu 
definitivo  curso. 

Nunca  pelo  teatro  português  passaram  assim  tão  divinas  ra- 
jadas de  versos  sublimes.  Todos  nós,  ao  ouvi-los  ou  lê-los,  des- 
lisando  no  doce  murmúrio  dos  riachos  cantarolantes,  ou  no  Ím- 
peto avassalador  das  grandes  tempestades  d'alma,  dos  grandes 
dilúvios  de  sentimento,  nos  encarnamos  neles,  os  julgamos  serem 
a  nossa  voz,  o  nosso  anseio,  a  nossa  maravilha  ou  o  nosso  deses- 
pero. Nós  assistimos  deslumbrados  á  descoberta  da  Madeira, 
fomos  a  Tânger,  sentimos  a  tortura  do  captiveiro  do  Infante,  cho- 
ramos com  a  entrada  do  seu  coração  na  Batalha  e  nós  próprios 
morremos  em  Sagres,  evocando  até  ao  último  sopro  a  gloria  das 
descobertas,  a  Honra  de  Portugal!  As  figuras,  o  ambiente,  tudo 
nos  conduz  á  época  ressuscitada,  e  nisso  está  o  supremo  valor  do 
drama.  Não  assistimos  a  uma  representação  alheia,  fomos  todos 
a  representar  com  alm.a  e  entusiasmo,  arrebatados  pela  fé  inegua- 
lavel  dos  versos  do  Poeta. 


Da  Capital: 

A  «Renascença  Portugueza>,  á  qual  devemos  já  um  bom 
numero  de  publicações  de  alto  valor  litterario,  trouxe  a  lume, 
n'uma  primorosa  edição,  o  bello  drama  épico  O  Infante  de  Sa- 
gres, de  Jayme  Cortesão,  actualmente  em  scena,  com  incontes- 
tável êxito,  no  theatro  Republica.  A  primeira  edição  acha-se  quasi 
exgotada,  devendo  a  segunda  ser  posta  á  venda  dentro  em  breve. 
A  critica  imparcial  e  justa  disse  o  que  vale  O  Infante  de  Sa- 
gres: o  publico,  accorrendo  ao  Republica  e  applaudindo  a  peça, 
dil-o  ainda  com  mais  significativa  eloquência. 

Vem  a  propósito  um  esclarecimento  que  se  tornaria  díspen- 
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sável  se  não  vivêssemos  n'uma  terra  em  que  lastimavelmente 
se  confundem  as  aníipathias  ou  as  questões  pessoaes  com  os 
assumptos  de  arte  e  os  juizos  litterários :  quem.  suppuzer  que  o 
terceiro  acto  do  Infante  de  Sagres  foi  inspirado  no  Pedro,  o 
cruel,  labora  n'um  erro.  O  Infante  de  Sagres  estava  escripto  e 
foi  lido  a  varias  pessoas  muiio  antes  da  peça  de  Marcelino  Mes- 
quita subir  á  scena.  Depois,  o  episodio  essencial  do  terceiro  acto 
do  Infante  de  Sagres,  a  inhumação  do  coração  de  D.  Fernando, 
é  rigorosamente  histórico.  O  dramia  épico  de  Jayme  Cortesão, 
cheio  de  bellezas  poéticas  e  de  qualidades  theatraes,  pode  sem 
exaggero  considerar-se  um  triumpho. 


Do  Mercvre  de  F rance: 

Cest  le  mode  majeur  que  M.  Jaime  Cortesão  a  également 
préféré  pour  son  drame  épique  L'infant  de  Sagres,  dédié  aux 
marins  de  Portugal.  Cest  une  íresque  magistrale,  au  milieu 
d'accents  héroíques,  m»ais  qui  manque  peut-être  de  Tatmosphère 
inquietante,  à  la  fois  mystique  et  fataliste,  du  Frei  Luiz  de 
Souza.  En  revanche,  une  farouche  grandeur  cornélienne  anime  le 
personnage  central  de  Dom  Henrique,  qui  fut  une  âm.e  de  fer, 
cruelle  à  force  d*aimer  son  oeuvre,  sa  vocation,  et  la  figure  austère 
de  la  Patfie  plane,  incorruptibie,  au-dessus  de  la  scène.  Aux 
heures-troubles  que  nous  vivons,  ce  drame  aux  vers  fortement 
frappés  est  une  leçon  três  haute.  Ayant  épuisé  ses  énergies  dans 
la  plus  íormidable  des  aventures,  le  Portugal  cherche  sa  résurre- 
ction  au  sein  de  1' Aventure  actuei  le,  qui  est  plus  íormidable 
encore. 

Jaime  Cortesão  nous  restitue  le  dur  visage  du  Navigaíeur, 
avec  les  traiís  qui  nous  ont  été  transmis  à  la  fois  par  le  chroni- 
quer  Eannes  de  Azurara  et  par  le  peintre  Nuno  Gonçalvez. 

Pourtant,  il  rbum^anise  en  cherchant  à  Texpliquer,  et  ie  duel 
est  poignant  qui  met  aux  prises,  dans  cette  âme  sombre,  Tamour 
mystique  de  Toeuvre  entreprise,  la  grandeur  de  la  patrie  et  la 
pitié  fraternelle;  car  le  problèm.e  pose  par  le  desastre  de  Tanger, 
c'est  le  choix  entre  la  perte  de  Ceuta  et  le  martyre  Q'un  frère 
chéri.  L'hifant  ne  peut  fiéchir  et  s'obstine  jusqu'à  chasser,  la 
mort  venant,  le  prêíre  qui  Texhorte  au  repentir. 

Le  poete  aurait  pu  mettre  dans  son  oeuvre  plus  de  mouve- 
ment  et  plus  d'action,  sinon  plus  de  piítoresque;  il  a  préféré  faire 
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simple  et  grand;  mas  peut-être  regretterat-on  Tabsence  de  cette 
figure  de  pureté  chevaleresque  que  fut  Tlnfant  Dom  Pedro,  vi- 
ctime,  lui  aussi,  d'un  frère  dont  11  avait  été,  par  rintelligence  et 
le  savoir,  Tintime  collaborateur.  II  y  avait  là  un  redressement  de 
justice  à  opérer,  et  un  contraste  éminemment  tragique  à  utiliser 
mais  sans  doute  le  souci  d'une  forte  unité  en  détourna  le  poete. 


Da  Opinião: 

A  curiosidade  de  uma  parte  do  nosso  publico  que  professa, 
predileções  artísticas  e  acorre  pressuroso  aos  espectáculos  requin- 
tados, pejou  hontem  a  sala  do  Republica,  onde  pela  primeira  vez, 
se  representava  «  O  Infante  de  Sagres  >,  do  ilustre  poeta  Jayme 
Cortezão. 

E,  realmente,  bem  avisado  andou  esse  publico  em  encar- 
reirar para  o  elegante  theatro,  pois  a  peça  hontem  estrelada  não 
iludiu  a  expectativa  de  ninguém. 

Por  ela  são  devidas  felicitações  á  empresa  do  Republica,  e 
em  especial  ao  sr.  visconde  de  S.  Luiz  Braga,  cujo  seguro  golpe 
de  vista  soube,  mais  uma  vez,  descortinar  entre  um  acervo  de 
orlglnaes,  a  jola  literária  de  fino  quilate  que,  enlevadamente, 
admirámos  a  noite  passada. 

D'essa  audição,  fica-nos  a  impressão,  irrefragavel,  de  que 
na  minguada  constelação  do  nosso  firmamento  dramaturgico, 
uma  nova  estrela,  e  de  primeira  grandeza,  cintila,  fulgurante. 

A  peça  do  sr.  Jayme  Cortezão,  além  do  seu  incontestável, 
imenso  valor  literário,  reúne  pormenores  de  investigação  que  de- 
notam uma  pertinácia  de  estudo  quasi  inconcebível  n'um  espi- 
rito que  todo  se  expande  em  simphonias  de  imaginação,  antagó- 
nicas, por  sua  natureza  com  o  rigor  scientifico  do  moderno  me- 
thodo  histórico. 

Mas,  dosando,  subtilmente,  a  imaginação  com  a  verdade 
histórica,  reconstituindo  com  maravilhosa  intuição  a  psicologia 
de  uma  personagem  que  representa  a  mais  elevada  syntese  das 
aspirações  do  povo  aventureiro,  que  delirava  por  dilacerar  com 
a  proa  cortadora  das  caravelas  o  veu  d'um  destino  que  presentia 
glorioso,  o  sr.  Cortezão,  deu-nos  uma  peça  soberba',  que  se  im- 
põe, sobretudo,  pela  enternecedora,  límpida,  sincera  honestidade 
de  processos. 

Os  que  esperavam  um  original  eriçado  de  trucagens  espe- 
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taculosas  foram,  decerto,  descoroçoados,  pois  ao  revez  d'esse 
meio,  cançado,  de  arrancar  aplausos,  o  autor  do  Infante  de  Sa- 
gres pôz  no  seu  original  uma  encantadora  simplicidade  de  te- 
chnica,  preferindo  reservar,  e  com  razão, 'toda  a  pujança  do  seu 
talento  para  o  verso,  cujas  tonalidades  heróicas  evocam,  com 
épica  grandesa,  o  maravilhoso  ciclo  dos  descobrimentos. 

E  se  a  peça  marca,  pelo  seu  valor,  um.  acontecimento  de 
desusada  magnitude,  não  é  menos  certo  que  o  auxilio  prestado 
pelos  seus  colaboradores  artísticos  lhe  foi  de  sum.o  proveito.  O 
trabalho  de  Ferreira  da  Silva  é  admirável.  Sem  exageros  de  dic- 
ção, sem  rajadas  violentas  de  convicção  postiça,  sem  excessos 
de  pormenorisação,  compôz  a  figura  do  percursor  dos  descobri- 
mentos, com  aquele  vago  aspecto  de  nebulosidade  que  é  toda  a 
farça  do  sonho  que  lhe  vibra  no  intimo  e  se  exteriorisa  em  de- 
cisão, em  firmesa  reflectida,  em  duresa  inquebrantável  e  lógica, 
mesmo  em  face  da  morte. 

Angela  Pinto  afirmou  mais  um.a  vez  os  seus  excepcionaes 
dotes  artísticos,  incarnando  a  personagem  com  justeza  e  graduando 
com  sobriedade  a  crescente  intensidade  do  sentimento  desde  a 
scena  idílica  do  primeiro  acto  até  ás  explosões  de  dòr  do  ter- 
ceiro, em  que  o  sofrimento  se  traduz  em  gritos  desordenados  e 
se  converte  nos  paroxismos  que  a  matam. 

Augusto  Rosa,  mostrou  ser  o  mestre  de  sempre,  n'uma  fi- 
gura, cuja  interpretação  é  difícil,  por  ter  de  recalcar,  algumas  ve- 
zes, as  censuras  que  a  indignação,  de  certa  feita,  lhe  faz  aflorar 
aos  lábios. 

Em  papeis  de  menos  responsabilidade,  são  dignos  de  espe- 
cial menção  Luz  Veloso,  Chaby,  Thomaz  Vieira,  Robles  Monteiro, 
Menezes  e  Almeida  e  o  artista  que  faz  o  «Frei  Gaspar >,  cujo 
nome  não  conseguimos  obter. 


Do  Século: 

Está  publicado,  em  elegante  edição  da  Renascença  Portu- 
gueza,  o  «Infante  de  Sagres  >,  a  bela  peça  de  Jaime  Cortezão, 
que  ha  dias  subiu  á  cena  no  theatro  da  Republica,  numa  lison- 
geira  unanimidade  de  aplausos  por  parte  do  publico  e  da  critica. 

Esta  peça,  é,  realmente,  um  acontecimento  no  nosso  es- 
treito meio  teatral,  tanto  pelo  seu  caracter  eminentemente  patrió- 
tico, adequado  ao  necessário  afervoramento  das  virtudes  civicas 
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nacionaes,  como  pelo  seu  extraordinário  valor  literário,  que  lhe 
dá  foros  de  autentica  resurreição  de  um  género  teatral  genuina- 
mente portuguez,  mas,  infelizmente,  ha  muito  condenado  ao  es- 
quecimento. 

O  drama  histórico  em  verso,  tal  como  o  fizeram  Marcelino 
Mesquita,  D.  João  da  Gamara  e  Henrique  Lopes  de  Mendonça, 
desaparecera,  com  efeito,  ha  longos  anos,  da  cena  portugueza. 
Houve  aí  algumas  tentativas,  que  lograram  um  arremedo  de 
êxito,  mas  esse  absolutamente  artificial,  dada  a  absoluta  ausência 
de  merecimento  próprio. 

E  era  lamentável  que  verdadeiros  poetas  e  verdadeiros  dra- 
maturgos não  surgissem  a  explorar  no  palco  a  historia  pátria, 
rica,  como  nenhuma,  em  episódios  heróicos  e  em  lances  cheios 
de  intensidade  dramática. 

Jaime  Cortezão  apresentou-se,  com  o  seu  brilhante  talento 
de  poeta  e  com  o  seu  intenso  amor  á  terra  natal,  a  tentar  a  evo- 
cação da  magestosa  figura  do  Infante.  Os  que  receavam  pela  sua 
inexperiência  do  palco  sofreram  uma  agradável  surpreza.  O  «In- 
fante de  Sagres»  não  é  só  um  grande,  um  admirável  poema 
épico,  feito  em  versos  sonoros,  vigorosos,  cheios  de  inspiração  e 
de  grandeza;  é,  também,  absolutamente,  uma  esplendida  peça  de 
teatro,  magistralmente  conduzida,  quer  pelo  desenvolvimento  da 
ação,  quer  pelo  arranjo  das  figuras,  quer  pela  realisação  das  si- 
tuações emocionantes  que  a  completam. 

A  critica,  sem  discordância,  disse  do  «Infante  de  Sagres» 
os  maiores  louvores. 

O  êxito  da  peça  no  palco,  continuará  naturalmente  no  li- 
vro. Não  basta  vêl-a  representar,  para  satisfazer  a  nossa  anciã  de 
emoção;  é  preciso  lêl-a,  como  nós  a  lemos  agora,  recolhida- 
mente,  para  bem  se  deleitar  o  espirito  na  admiração  dos  belos 
versos  do  poeta. 

Bem  faz,  portanto,  Jaime  Cortesão  em  a  dar  á  estampa 
n'este  momento,  conjugando  o  seu  triunfo  na  cena  com  o  su- 
cesso de  livraria.  Assim  ninguém  deixará  de  conhecer  o  <  Infante 
de  Sagres  >  plenamente,  inteiramente,  como  devem  ser  conheci- 
das e  apreciadas  as  verdadeiras  obras  primas. 
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